Janeiro/Dezembro-2001

Dezembro-2001/2000 e Novembro/2001

US$ MILHÕES FOB
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I.
DEZEMBRO
I.1.
Aspectos Gerais

Em dezembro de 2001, a balança comercial brasileira apresentou superavit de US$ 857 milhões, resultado de exportações no valor de US$ 4.346 milhões e importações de US$ 3.489 milhões, mantendo a trajetória de saldos positivos iniciada a partir de abril.

Com relação às exportações, a média diária chegou a US$ 217,3 milhões, 6,7% abaixo da alcançada em dezembro/2000, de US$ 233,0 milhões, e 3,4% inferior à média de novembro/2001, de US$ 225,0 milhões. Do lado das importações, a média diária no mês foi 28,3% abaixo de igual período de 2000 (de US$ 243,4 milhões para US$ 174,5 milhões).

saldos comerciais de janeiro a dezembro de 2001
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I.2.
Exportação

I.2.a.
Exportação por Fator Agregado

Exportação por Fator Agregado – Dezembro-2001/2000 e Novembro/2001

US$ milhões FOB
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No mês, destacaram-se as exportações de produtos básicos, cuja média diária de US$ 51,4 milhões e valor de US$ 1.027milhões representaram recorde histórico para meses de dezembro. Pela média diária, o crescimento dos básicos foi de 25,2%, sobre dezembro de 2000, tendo recuado 3,2% relativamente a novembro de 2001. A participação deste último grupo nas exportações totalizou 23,6% da pauta. A ampliação das vendas dos básicos foi impulsionada principalmente pelos embarques de milho em grão (total de US$ 54 milhões – Coréia do Sul, Japão, Coréia do Norte, Chile, Espanha e África do Sul); soja em grão (+100,0%, de US$ 21 milhões para US$ 42 milhões – Países Baixos, Japão, Noruega, Reino Unido, Croácia e Espanha); carne de frango (+91,1%, de US$ 56 milhões para US$ 107 milhões – Arábia Saudita, Japão, Emirados Árabes, Reino Unido, Rússia e Hong Kong); carne bovina (+64,9%, de US$ 37 milhões para US$ 61 milhões – Chile, Arábia Saudita, Países Baixos, Egito, Israel e Itália); farelo de soja (+51,0%, de US$ 96 milhões para US$ 145 milhões – França, Países Baixos, Alemanha, Bélgica, Itália e Reino Unido); carne suína (+50,0%, de US$ 16 milhões para US$ 24 milhões – Rússia, Hong Kong, Argentina, Uruguai, Macedônia, Países Baixos); e petróleo em bruto (+48,3%, de US$ 60 milhões para US$ 89 milhões – Santa Lúcia, Emirados Árabes, Argentina, Portugal, Chile e Estados Unidos).

Nos demais grupos de produtos, foram observadas reduções nos semimanufaturados (-10,3%, de US$ 756 milhões para US$ 678 milhões) por conta de alumínio em bruto (-49,4%, de US$ 81 milhões para US$ 41 milhões); ferro-ligas (-39,5%, de US$ 38 milhões para US$ 23 milhões); açúcar em bruto (-21,2%, de US$ 113 milhões para US$ 89 milhões); e madeira serrada (-20,4%, de US$ 54 milhões para US$ 43 milhões); e manufaturados            (-12,9%, de US$ 2.962 milhões para US$ 2.581 milhões), principalmente gasolina (-60,3%, de US$ 78 milhões para US$ 31 milhões); veículos de carga (-45,6%, de US$ 57 milhões para US$ 31 milhões); automóveis de passageiros (-33,3 %, de US$ 192 milhões para US$ 128 milhões); e laminados planos (-22,9%, de US$ 70 milhões para US$ 54 milhões).
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Relativamente a novembro/2001, a média das exportações caiu 3,4% (de US$ 225,0 para US$ 217,3 milhões), apresentando queda em todas as categorias de produtos: básicos  (-3,2%), semimanufaturados (-2,9%) e manufaturados (-2,6%).

I.2.b.
Exportação por Mercados de Destino

Exportação por Principais Blocos Econômicos

Dezembro-2001/2000 - US$ milhões FOB
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Observa-se, na comparação de dezembro 2001 com dezembro 2000, redução das exportações para os principais parceiros comerciais: ALADI (-26,3%, de US$ 1.154 milhões para US$ 850 milhões); Ásia (-3,4%, de US$ 527 milhões para US$ 509 milhões), em virtude da diminuição das exportações para China (-32,5%) e Japão (-10,9%); União Européia (-3,2%, de US$ 1.046 milhões para US$ 1.013 milhões), devido à queda nas vendas para França       (-31,9%), Itália (-25,0%), Espanha (-6,8%) e Países Baixos (-5,3%); e Estados Unidos (-0,5%, de US$ 1.239 milhões para US$ 1.233 milhões). A redução nas vendas para o bloco da ALADI foi motivada pelo MERCOSUL, cujas compras do Brasil caíram 49,2%, puxadas pela Argentina, com redução de 54,5% (de US$ 561 milhões para US$ 255 milhões). Como exceção, o grupo dos demais da ALADI apresentou crescimento (+ 8,0%, de US$ 461 milhões para US$ 498 milhões, com destaque para Venezuela, +29,5% e México, +11,3%).

I.3.
Importação

I.3.a.
Importação por Categorias de Uso

Importação por Categorias de Uso

Dezembro-2001/2000 e Novembro/2001 - US$ milhões fob

Na análise das importações por categoria de uso, comparando dezembro/2001 com equivalente mês de 2000, observou-se redução dos gastos em todos os segmentos.

Em matérias-primas e intermediários, a queda registrada (-32,8%) deveu-se à diminuição das compras de produtos minerais (-51,1%), agropecuários não-alimentícios         (-44,6%), partes e peças de produtos intermediários (-41,9%), produtos químicos e farmacêuticos (-20,7%), acessórios de equipamento de transporte (-17,1%) e produtos alimentícios (-8,5%). 

Na categoria de bens de consumo, a variação registrada (-31,2%) decorreu das menores compras de bens duráveis (-42,2%), principalmente automóveis de passageiros       (-56,3%), máquinas e aparelhos de uso doméstico (-47,7%), partes e peças para bens de consumo duráveis (-46,4%), móveis e outros equipamentos de casa (-17,6%), e objetos de adorno e uso pessoal (-13,6%); e de bens não-duráveis (-20,9%), principalmente produtos alimentícios (-41,2%), bebidas e tabaco (-36,8%), vestuário e outras confecções têxteis           (-30,8%) e produtos de toucador (-5,9%). 

Com relação a combustíveis e lubrificantes (-27,1%), a retração foi motivada, principalmente, pela queda nos volumes importados de óleos combustíveis, uma vez que as compras de petróleo apresentaram elevação de 19,9%. 

Os bens de capital (-21,9%) foram influenciados pela queda nas aquisições de equipamento móvel de transportes (-56,0%), partes e peças para bens de capital para indústria (-48,8%), acessórios de maquinaria industrial (-11,8%), e máquinas e aparelhos escritório/científico (-9,7%). Cabe ressaltar o aumento nas importações de maquinaria industrial (+13,6%).
I.3.b.
Importação por Mercados de Origem

Importação Brasileira – Principais Blocos Econômicos

Dezembro-2001/2000 - US$ milhões FOB
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Na comparação dezembro-2001/2000, por mercados de origem, verificou-se queda das importações de todos os blocos. Os maiores decréscimos foram registrados nas compras oriundas do Oriente Médio (-50,5%), ALADI (-33,4%) – conseqüência da redução nas aquisições efetuadas do Mercosul (-33,7%), demais países da ALADI (-32,7%), Ásia (-27,5%) e Estados Unidos (-27,5%).


II.
JANEIRO/DEZEMBRO-2001

BALANÇA COMERCIAL – JANEIRO/DEZEMBRO-2001

US$ MILHÕES FOB
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II.1.
Aspectos Gerais

A balança comercial brasileira, em janeiro-dezembro/2001, apresentou superavit de US$ 2.642 milhões, com as exportações somando US$ 58.223 milhões e as importações, US$ 55.581 milhões. O resultado apresentado constitui o primeiro superavit comercial anual desde 1994.

O valor exportado em 2001 representou recorde histórico, situando-se 5,7% acima do registrado em 2000 (US$ 55.086 milhões), valor mais alto até então. A taxa de crescimento das exportações brasileiras fixou-se, assim, acima da projetada pelo FMI para as exportações mundiais, de 1,5%. 

Balança Comercial – Série Histórica
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Janeiro-Dezembro

        Variação

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS - POR GRUPOS DE PRODUTOS - 2001/2000

US$ MILHÕES FOB

JANEIRO/Dezembro – 1980 a 2001- US$ milhões FOB 

Na exportação do período, merecem destaque os recordes históricos de exportação de produtos básicos e de manufaturados. Para os básicos, as vendas alcançaram US$ 15,3 bilhões, 22,1% acima de 2000, e 6,0% superior a 1997, o recorde anterior, desempenho que decorre do aumento no volume exportado, principalmente, de produtos do complexo soja (grão e farelo), carnes de frango, bovina e suína, algodão e fumo em folhas, além de inclusão na pauta de produtos como petróleo e milho. 

Para os manufaturados, o valor de US$ 32,9 bilhões situa-se 1,1% acima do recorde anterior, alcançado em 2000.

EXPORTAÇÃO POR FATOR AGREGADO – SÉRIE HISTÓRICA

JANEIRO/DEZEMBRO – 1980 A 2001 - US$ MILHÕES FOB
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Commodities x x Variação Absoluta

Preço 1997 Preço 2001

Açúcar em Bruto 1.927 1.396 531

Açúcar Refinado 1.172 878 294

Farelo de Soja 3.021 2.063 958

Soja em Grão 4.609 2.728 1881

Óleo de Soja 729 415 314

Café em Grão 3.966 1.211 2755

Café Solúvel 371 185 185

Minério de Ferro 3.302 2.928 374

Celulose 1.366 1.249 117

Semimanuf. Ferro/Aço 1.558 1.081 478

Suco de Laranja 1.036 813 223

Fumo em Folhas 1.487 921 566

Total 24.543 15.866 8.676

Fonte: SISCOMEX


Vale notar, ainda, o valor inédito das exportações para os Estados Unidos – no valor de US$ 14,4 bilhões, 7,6% acima do recorde anterior, em 2000 (US$ 13,4 bilhões) – e para mercados com menor participação na pauta, como Europa Oriental (+74,8%), Oriente Médio (+52,5%) e África (+47,6%), que, no conjunto, elevaram sua participação de 6,6% para 9,8%, na comparação 2001/2000.

EXPORTAÇÃO POR BLOCO ECONÔMICO

JANEIRO/DEZEMBRO – 2001/2000 - US$ MILHÕES FOB
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4,4

196

8,0

Açúcar

2.279

3,9

1.199

2,2

1.080

90,1

Papel e Celulose

2.190

3,8

2.543

4,6

-353

-13,9

Madeiras e Manufaturas

1.491

2,6

1.478

2,7

13

0,9

Café

1.393

2,4

1.761

3,2

-368

-20,9

Têxteis

1.306

2,2

1.222

2,2

84

6,9

Fumo e Sucedâneos

944

1,6

841

1,5

103

12,2

Suco de Laranja

813

1,4

1.019

1,8

-206

-20,2

Demais

6.683

11,5

5.943

10,8

740

12,5

TOTAL

58.223

100,0

55.086

100,0

3.137

5,7

Fonte: SISCOMEX.

Janeiro-Dezembro

        Variação

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS - POR GRUPOS DE PRODUTOS - 2001/2000

US$ MILHÕES FOB


Outra consideração a ser feita, relativamente às vendas ao exterior, no ano passado, diz respeito aos preços das commodities no mercado internacional: em exercício de simulação, se tivéssemos exportado as quantidades de 2001 a preços de 1997, teríamos receita de exportação de US$ 24.543 milhões, US$ 8.676 milhões acima da efetivamente obtida.

COMMODITIES

2001/1997- US$ MILHÕES FOB
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No que se refere aos índices de preços e quantum, o comportamento das exportações em 2001, comparado com 2000, apresenta aumento de 9,4% no quantum para as exportações gerais, de acordo com cálculos preliminares da Fundação Centro de Estudos de Comércio Exterior - Funcex, sendo 33,1% nos básicos, 7,8% nos semimanufaturados e 1,7% nos manufaturados.

O índice de preços, em igual período comparativo, registrou queda de 3,5%, influenciada pelos produtos semimanufaturados (-10,0%) e básicos (-8,5%), enquanto os manufaturados apresentaram crescimento de 0,4%.

VARIAÇÃO (%) DOS ÍNDICES DE PREÇO E QUANTUM DAS EXPORTAÇÕES 2001/2000
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Obs : Dados preliminares sujeitos a alterações

Janeiro/Dezembro - 2001/2000


Com relação às importações, a cifra de US$ 55.581 milhões representa o quarto maior valor anual, abaixo de 1997 (US$ 59.744 milhões), 1998 (US$ 57.744 milhões) e 2000 (US$ 55.835 milhões).

Observou-se em 2001, frente a 2000, ampliação dos gastos com bens de capital (+8,8%), devido, principalmente, ao crescimento dos itens maquinaria industrial, partes e peças para bens de capital para a indústria, acessórios de maquinaria industrial e máquinas e aparelhos escritório/científico. As compras anuais desta categoria representam o terceiro maior valor já registrado, abaixo apenas de 1997 (US$ 16.251 milhões) e 1998 (US$ 16.092 milhões).

A importação de matérias-primas e bens intermediários, no valor de US$ 27.397 milhões, embora 3,9% abaixo das compras do segmento em 2000 (US$ 28.524 milhões), classificam-se como o segundo maior valor anual para a categoria.


IMportação por CATEGORIA DE USO – Série Histórica
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Bens de Consumo
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 - Não-duráveis
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3,5
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7,9

-56,3

-56,3

68

3,4

1,5

Combustíveis e lubrificantes

397

19,9

507

25,4
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541

27,1

-26,6

 - Petróleo

229

11,5

191

9,6

19,9

19,9

235

11,8

-2,6

 - Demais

168

8,4

316

15,8

-46,8

-46,8

306

15,3

-45,1

Total

3.489
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4.868
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Fonte: SISCOMEX. Dezembro/2001: 20 dias úteis; dezembro/2000: 20 dias úteis; e novembro/2001: 20 dias úteis.
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    Var. 2001/00

JANEIRO/DEZEMBRO – 1980 A 2001 - US$ MILHÕES FOB

O índice de quantum calculado pela Funcex para as importações totais cresceu 2,1%, sendo 13,7% nos bens de capital, 3,4% nos combustíveis, e 1,2% nos bens de consumo duráveis. Por outro lado, registrou-se queda deste índice para produtos intermediários (-1,1%) e bens de consumo não duráveis (-1,5%). 

O índice de preços, na análise das importações gerais, sofreu queda de 2,5% por conta dos combustíveis (-11,1%), bens de consumo não-duráveis (-7,2%), bens de capital      (-1,1%) e produtos intermediários (-0,7%), enquanto os bens de consumo duráveis apresentaram crescimento no índice de preço (+4,9%).

VARIAÇÃO (%) DOS ÍNDICES DE PREÇO E QUANTUM DAS IMPORTAÇÕES – 2001/2000
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Janeiro/Dezembro - 2001/2000


A corrente de comércio externo brasileiro, no ano de 2001, alcançou o total de US$  113.804 milhões, a maior já registrada, 0,9% superior a 1997 (US$ 112.738 milhões), recorde anterior. Importante observar que, na comparação dos dois anos, a exportação aumentou a participação na corrente de comércio, de 47,0% para 51,2%, ou seja, o aumento do comércio foi mais acentuado na exportação.

II.2.
Exportação

II.2.a.
Exportação por Fator Agregado

EXPORTAÇÃO POR FATOR AGREGADO – JANEIRO/DEZEMBRO-2001/2000

US$ MILHÕES FOB


[image: image8.wmf]2001

2000

Abs.

Rel.

2001

2000

Básicos

15.342

12.562

2.780

22,1

26,4

22,8

Industrializados

41.144

41.027

117

0,3

70,7

74,5

. Semimanufaturados

8.244

8.499

-255

-3,0

14,2

15,4

. Manufaturados

32.900

32.528

372

1,1

56,5

59,0

Op.  Especiais

1.737

1.497

240

16,0

3,0

2,7

 . Combustíveis p/consumo de bordo

1.057

976

81

8,3

1,8

1,8

Total

58.223

55.086

3.137

5,7

100,0

100,0

Fonte: SISCOMEX.

Janeiro-Dezembro

Variação 2001/00

        Part. %


Na análise por fator agregado, verifica-se, no acumulado anual de 2001, crescimento tanto no segmento dos básicos quanto dos industrializados. Os produtos básicos apresentaram crescimento relativo de 22,1% sobre o ano de 2000, saltando de US$ 12.562 milhões para US$ 15.342 milhões. Do lado dos industrializados, o aumento foi de 0,3% (de US$ 41.027 milhões para US$ 41.144 milhões), devido à ampliação das vendas de produtos manufaturados (+1,1%, de US$ 32.528 milhões para US$ 32.900), uma vez que no grupo dos semimanufaturados registrou-se queda de 3,0% (de US$ 8.499 milhões para US$ 8.244 milhões). 

Com relação aos básicos, os produtos que mais contribuíram para o incremento das vendas externas, considerada a variação relativa, foram: milho em grão (de US$ 9 milhões para US$ 497 milhões), petróleo em bruto, (+353,5%, de US$ 159 milhões para US$ 721 milhões), carne suína (+112,3%, de US$ 163 milhões para US$ 346 milhões), carne de frango (+60,3%, de US$ 806 milhões para US$ 1.292 milhões), carne bovina (+46,4%, de US$ 504 milhões para US$ 738 milhões), farelo de soja (+25,1%, de US$ 1.651 milhões para US$ 2.065 milhões), soja em grão (+24,6%, de US$ 2.188 milhões para US$ 2.726 milhões) e fumo em folhas (+13,3%, de US$ 813 milhões para US$ 921 milhões). Convém salientar que os produtos supracitados foram responsáveis por receita adicional de US$ 3,0 bilhões, o que representa 96% do incremento registrado pelas exportações totais.

Apesar do expressivo crescimento registrado nas vendas dos principais produtos do segmento dos básicos, verificou-se queda nas exportações de café em grão (-22,5%) e minérios de ferro (-3,8%).

A União Européia continua sendo o principal mercado de destino dos produtos básicos brasileiros, respondendo por 47,7% de participação (US$ 7.322 milhões), seguida por Ásia (22,6%, US$ 3.459 milhões), Oriente Médio (7,5%, US$ 1.155 milhões) e ALADI (5,8%, US$ 892 milhões). Cabe destacar que Europa Oriental, Oriente Médio, África, ALADI (exceto Mercosul) e Ásia foram os mercados compradores que apresentaram maior crescimento relativo.

Por parte dos semimanufaturados, o decréscimo de -3,0% na receita de exportação deve-se ao quase equilíbrio entre a queda nas exportações de alumínio em bruto (-28,5%), celulose (-22,2%) e semimanufaturados de ferro/aço (-20,5%) e o aumento das vendas de açúcar em bruto (+84,1%) e couros e peles (+15,3%).

Os principais mercados compradores dos produtos semimanufaturados brasileiros, a exemplo de 2000, foram União Européia (com participação de 26,3%, com vendas no total de US$ 2.170 milhões), Estados Unidos (24,8%, US$ 2.043 milhões) e Ásia (23,4%, US$ 1.925 milhões). Destacaram-se, também, em virtude de seu expressivo crescimento, as vendas para a Europa Oriental (+121,7%, de US$ 362 milhões para US$ 803 milhões).

No segmento dos manufaturados, os destaques, pela variação relativa, ficaram por conta de óleos combustíveis (+205,7%, de US$ 261 milhões para US$ 798 milhões), açúcar refinado (+100,5%, de US$ 438 milhões para US$ 878 milhões), gasolina (+23,2%, de US$ 406 milhões para US$ 500 milhões), motores e geradores (+21,5%, de US$ 377 milhões para US$ 458 milhões), chassis com motor (+12,6%, de US$ 365 milhões para US$ 411 milhões), automóveis de passageiros (+10,4%, de US$ 1.768 milhões para US$ 1.951 milhões), aparelhos transmissores/receptores (+7,8%, de US$ 1.635 milhões para US$ 1.762 milhões), motores p/veículos (+4,5%, de US$ 1.064 milhões para US$ 1.112 milhões), calçados (+4,1%, de US$ 1.617 milhões para US$ 1.684 milhões) e papel e cartão para escrita (+0,6%, de US$ 518 milhões para US$ 521 milhões). 

Entretanto, alguns produtos manufaturados apresentaram retração de suas exportações, seguindo tendência contrária à dos produtos acima citados. Dentre eles, pode-se citar: veículos de carga (-30,5%), laminados planos (-29,9%), suco de laranja (-20,2%), pneumáticos (-10,9%), bombas e compressores (-10,5), aviões (-7,0%), autopeças (-2,8%), móveis (-1,0%).

As vendas dos produtos manufaturados brasileiros foram destinadas principalmente, por ordem de participação, para os Estados Unidos, com 33,9% (US$ 11.158 milhões), ALADI (33,2%, US$ 10.921 milhões) e União Européia (15,5%, US$ 5.085 milhões). Observou-se expressivo crescimento de mercados compradores como Oriente Médio (+58,6%) e África (+44,5%).

II.2.b.
Exportação Por Grupos de Produtos

[image: image26.emf]-15.000

-10.000

-5.000

0

5.000

10.000

15.000

20.000

25.000

30.000

35.000

40.000

45.000

50.000

55.000

60.000

1980198119821983198419851986198719881989199019911992199319941995199619971998199920002001

US$ milhões FOB

Exportação Importação Saldo


Na análise por grupos de produtos, observa-se que a maior contribuição para o crescimento das exportações, no comparativo 2001/2000, foi dada pelo segmento de petróleo e derivados, cujas exportações proporcionaram receita adicional de US$ 1.258 milhões. Outros grupos que se destacaram foram o complexo soja, com aumento de US$ 1.100 milhões, seguido de açúcar (+US$ 1.080 milhões), carnes (+US$ 952 milhões), fumo e sucedâneos (+US$ 103 milhões). Como as exportações de 2001 superaram as de 2000 em mais de US$ 3 bilhões, os ganhos adicionais citados puderam mais do que compensar a redução nas vendas de produtos metalúrgicos (–US$ 910 milhões), químicos (–US$ 437 milhões), café (–US$ 368 milhões), papel e celulose (-US$ 353 milhões), suco de laranja       (–US$ 206 milhões), equipamentos mecânicos (-US$ 148 milhões) e minérios (-US$ 127 milhões).

A seguir, apresenta-se uma análise sobre o desempenho dos principais grupos de produtos, por ordem de contribuição na pauta, em 2001.

MATERIAL DE TRANSPORTE E COMPONENTES 

Com vendas externas de US$ 9.443 milhões, o setor de material de transporte e componentes registrou, em 2001, queda de 0,7% em relação ao ano de 2000 (US$ 9.510 milhões), recorde de exportações deste grupo de produtos. 

As exportações de aviões, isoladamente, totalizaram o valor recorde de US$ 2.839 milhões, 7,0% abaixo de 2000, constituindo-se no segundo principal produto da pauta brasileira. A atuação do País nos segmentos de aviação regional e corporativa permite delinear expectativas promissoras para o setor, uma vez que, cada vez mais, as medidas de segurança e a densidade de tráfego nos grandes aeroportos estimularão a operação ponto-a-ponto. Os Estados Unidos são o principal mercado de destino das aeronaves brasileiras, correspondendo a 70,1% das vendas (US$ 1.990 milhões), seguido de Suíça (6,1%), Reino Unido (5,9%), França (4,9%), Bélgica-Luxemburgo (3,1%), Polônia (2,0%), África do Sul (2,0%), China (1,3%), Grécia (1,2%) e Itália (1,3%). 

Em 2001, o incremento de 10,4% nas exportações de automóveis, elevou a receita do setor ao valor inédito de US$ 1.951 milhões. Este desempenho ocorreu a despeito da imposição de tarifas de importação mais altas no México e dos problemas econômicos enfrentados pela Argentina, dois importantes mercados compradores do produto brasileiro. As exportações brasileiras de automóveis apresentaram, em 2001, a seguinte distribuição por mercados: Estados Unidos (29,4%), México (26,7%), Venezuela (12,2%), Argentina (11,9%), China (4,2%), Itália (3,7%), Chile (2,2%), África do Sul (2,1%), Colômbia (1,8%) e Equador (1,2%), em 2001. 

Pela importância na pauta deste segmento, merecem destaque também as vendas de autopeças (US$ 1.172 milhões, -2,8% sobre 2000); motores para automóveis (US$ 1.112 milhões, +4,5%); veículos de carga (US$ 484 milhões, -30,5%); pneumáticos e câmaras-de-ar (US$ 476 milhões, -11,0%); chassis e carroçarias para veículos automóveis (US$ 411 milhões, +12,6%); partes e peças de aviões e helicópteros (US$ 180 milhões, +42,5%); motores e turbinas para aviação (US$ 154 milhões, +41,7%); tratores (US$ 151 milhões,         -4,6%); e ônibus (US$ 150 milhões, +21,8%). 

	automóveis – valor exportado
	aviões – valor exportado 

	série histórica 1997 a 2001 - US$ milhões fob
	série histórica 1997 a 2001 - US$ milhões fob
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COMPLEXO SOJA

As vendas externas do complexo soja atingiram, em 2001, US$ 5.297 milhões, receita 26,2% acima da obtida em 2000, com significativa expansão das quantidades embarcadas, que no entanto não possibilitaram a superação do valor recorde de US$ 5.729 milhões comercializado com o exterior em 1997.

O crescimento de 36,1% nas quantidades exportadas de soja em grão correspondeu a embarques de 15,676 milhões de toneladas, impacto reduzido pela queda de 8,5% nos preços, gerando receita de US$ 2.726 milhões, 24,6% acima do ano anterior. O aumento dos embarques de soja deve-se a três principais fatores: o recorde de produção de 37,2 milhões de toneladas da safra brasileira de 2000/2001; a elevação das compras efetuadas pela China, atualmente maior comprador mundial do produto; e a maior demanda global da União Européia. União Européia e China, pela tendência de intensificação do uso de rações elaboradas a partir de produtos de origem vegetal no mercado europeu e expectativa de redução na produção chinesa, deverão permanecer como os principais importadores. O Brasil é o segundo maior produtor e exportador mundial de soja, abaixo dos Estados Unidos e à frente da Argentina. A CONAB estima uma safra brasileira de 41,4 milhões de toneladas para o período 2001/2002, crescimento de 11,2%.

Os principais mercados compradores da soja brasileira, em ordem de valor, foram Países Baixos (US$ 591 milhões); China (US$ 538 milhões); Alemanha (US$ 279 milhões); Espanha (US$ 233 milhões); Portugal (US$ 154 milhões); Bélgica-Luxemburgo (US$ 140 milhões); Japão (US$ 137 milhões); Itália (US$ 121 milhões); Reino Unido (US$ 91 milhões) e França (US$ 81 milhões). 


No que se refere ao farelo de soja, as exportações somaram US$ 2.065 milhões, cifra 25,1% acima de 2000, em razão do aumento de 4,1% nos preços e 20,2% nos volumes embarcados, totalizando 11,271 milhões de toneladas, e tendo como principais mercados, em ordem de valor absoluto, Países Baixos (US$ 576 milhões); França (US$ 495 milhões); Alemanha (US$ 153 milhões); Itália (US$ 131 milhões); Reino Unido (US$ 112 milhões); Bélgica-Luxemburgo (US$ 111 milhões); Coréia do Sul (US$ 103 milhões); Espanha (US$ 60 milhões); Tailândia (US$ 50 milhões) e Arábia Saudita (US$ 47 milhões). 

As cotações do produto foram beneficiadas pela expansão na demanda mundial de farelo, nos dois últimos anos, decorrência da expansão na criação de gado, suínos e frangos, com base em ração de origem vegetal. 

Quanto ao óleo de soja em bruto, as vendas externas cresceram 38,5% em 2001, totalizando US$ 415 milhões, motivadas pela ampliação dos embarques (+52,8%, total de 1,391 milhões de toneladas) que se contrapôs à queda verificada nos preços (-9,3%). Os principais países de destino, em ordem de valor absoluto, foram Irã (US$ 121 milhões); Índia (US$ 117 milhões); Bangladesh (US$ 46 milhões); Marrocos (US$ 33 milhões); Egito (US$ 31 milhões); Malásia (US$ 15 milhões); Senegal (US$ 9 milhões); Paquistão (US$ 6 milhões); África do Sul (US$ 5 milhões) e Cuba (US$ 5 milhões). A ampliação da oferta brasileira de soja e a queda da produção mundial de outros óleos vegetais possibilitaram o crescimento da exportação do produto nacional. 

	Soja em Grão – Quantidade EXPORTADa
	Soja em Grão – Preço Médio

	Série Histórica 1997 A 2001 – 1.000 ton
	Série Histórica 1997 A 2001 - US$ fob/ton 
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	Farelo de Soja – Quantidade EXPORTADa
	Farelo de Soja – Preço Médio
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	Óleo de Soja – Quantidade EXPORTADa
	Óleo de Soja – Preço Médio
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PRODUTOS METALÚRGICOS

O quadro de lento desaquecimento da economia mundial aliado ao excesso de oferta no mercado, em 2001, repercutiu negativamente, no segmento da metalurgia, a exemplo do ocorrido em outros setores, reduzindo os preços de grande parte dos produtos: semimanufaturados de ferro ou aço (-21,4%, sobre 2000); estanho em bruto (-18,5%); ferro fundido bruto e ferro “spiegel” (-11,5%); fio-máquina e barras de ferro ou aço (-6,8%); alumínio em bruto (-5,7%); ligas de alumínio (-3,8%); e laminados planos (-2,5%). De forma que as vendas externas do setor encerraram o ano com receita de US$ 4.985 milhões, 15,4% inferior à registrada em 2000. 

As exportações de semimanufaturados de ferro/aço somaram US$ 1.081 milhões, 20,6% abaixo de 2000, decorrência da já citada queda de preços, uma vez que os volumes embarcados ficaram 1,1% acima do nível de 2000. Estados Unidos (US$ 415 milhões); Coréia do Sul (US$ 160 milhões); Bélgica-Luxemburgo (US$ 128 milhões); Tailândia (US$ 75 milhões); Taiwan (US$ 71 milhões), França (US$ 54 milhões); Canadá (US$ 39 milhões); Argentina (US$ 26 milhões); México (US$ 21 milhões) e Cingapura (US$ 18 milhões) foram os principais mercados de destino do produto brasileiro, em ordem decrescente de valor. 

As exportações de alumínio em bruto chegaram a US$ 676 milhões, 28,6% abaixo de 2000 (-5,7% no preço e –24,2% na quantidade), correspondendo a 467 mil toneladas, tendo como principais mercados Japão (US$ 246 milhões); Países Baixos (US$ 174 milhões); Bélgica-Luxemburgo (US$ 157 milhões); Suíça (US$ 56 milhões); Estados Unidos (US$ 28 milhões); Coréia do Sul (US$ 10 milhões); e Reino Unido (US$ 4 milhões). 

Já as exportações de laminados planos alcançaram US$ 602 milhões, 29,9% abaixo de 2000 (-2,5% nos preços e –28,1% na quantidade), para um total de 1,550 milhões de toneladas, destacando-se, como principais mercados, Estados Unidos (US$ 128 milhões); Argentina (US$ 81 milhões); México (US$ 52 milhões); Chile (US$ 31 milhões); Colômbia (US$ 31 milhões); China (US$ 28 milhões); Espanha (US$ 27 milhões); Venezuela (US$ 23 milhões); Itália (US$ 23 milhões) e Alemanha (US$ 17 milhões). 

Deve-se, adicionalmente, destacar o desempenho das vendas externas de tubos de ferro fundido, com incremento de 52,2% (de US$ 196 milhões para US$ 298 milhões), decorrência da expansão de 45,8% nas quantidades embarcadas e 4,4% nos preços, tendo como principais mercados de destino os Estados Unidos, Argentina, Equador, Venezuela, Trinidad e Tobago, Malásia, Bolívia, Irã e Canadá.

	Alumínio – Quantidade EXPORTADa 
	Alumínio – Preço Médio

	Série Histórica 1997 A 2001 – 1.000 toneladas
	Série Histórica 1997 A 2001 - US$ FOB/TON
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	Semimanufaturados Ferro/Aço – Quant.
	Semimanufaturados Ferro/Aço – Preço Médio

	Série Histórica 1997 A 2001 – 1.000 toneladas
	Série Histórica 1997 A 2001 - US$ FOB/TON
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	Laminados Planos – Quantidade EXPORTADa
	Laminados Planos – Preço Médio Exportado

	Série Histórica 1997 A 2001 – 1.000 toneladas
	Série Histórica 1997 A 2001 - US$ FOB/TON
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PRODUTOS QUÍMICOS

As exportações do segmento químico totalizaram, em 2001, US$ 3.641 milhões, recuo de 10,7% sobre o valor recorde de exportações alcançado pelo setor em 2000, quando as vendas chegaram a US$ 4.078 milhões. Este resultado decorre da queda verificada nas quantidades embarcadas (-11,1%), uma vez que os preços médios mantiveram-se estáveis (+0,7%). 

Entre os segmentos químicos que apresentaram crescimento em 2001 sobre 2000, pode ser destacado o de produtos farmacêuticos (+10,5%, US$ 242 milhões) e de óleos essenciais e resinóides (+16,8%, US$ 171 milhões). 

Produtos químicos orgânicos, item de maior participação neste grupo de produtos, apresentou queda de 23,0% (US$ 908 milhões), o mesmo ocorrendo com plásticos e suas obras (-11,7%, US$ 843 milhões), produtos químicos inorgânicos (-9,2%, US$ 529 milhões), extratos tanantes e tintoriais (-5,5%, US$ 198 milhões) e produtos para fotografia (-20,3%, US$ 156 milhões).

	Produtos Químicos – Quantidade EXPORTADa
	Produtos Químicos – Preço Médio

	Série Histórica 1997 A 2001 – 1.000 toneladas
	Série Histórica 1997 A 2001 – US$ FOB/TON
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PETRÓLEO E DERIVADOS

No ano de 2001, as exportações de petróleo e derivados totalizaram US$ 3.131 milhões, o que representou crescimento de 67,2% sobre 2000. Os produtos que mais se destacaram no grupo foram: petróleo em bruto, cujas vendas externas saltaram de US$ 159 milhões para US$ 721 milhões (+354,6% em valor, +493,0% em volume e –23,3% em preço); óleos e combustíveis (+205,2% em valor, de US$ 261 milhões para US$ 798 milhões, +248,8% em volume e –12,5% em preço) e gasolina (+23,3% em valor, de US$ 406 milhões para US$ 500 milhões, +46,2% em volume e –15,7 em preço). Por outro lado, as exportações de óleos lubrificantes apresentaram retração de 14,3% (de US$ 29 milhões para US$ 25 milhões). Os principais mercados de destino para o petróleo em bruto, por ordem de participação, foram Santa Lúcia (24,1%), Emirados Árabes (15,5%), Argentina (12,6%), França (11,1%) e China (11,1%), enquanto que para os óleos combustíveis, Estados Unidos e Antilhas Holandesas respondem juntos por 92,0%. No caso da Gasolina, os Estados Unidos compram 82,2% do total vendido pelo Brasil.

MINÉRIOS METALÚRGICOS

O item minérios de ferro responde pela quase totalidade das exportações do segmento dos minérios (93,7%), colocando-se como o principal produto da pauta de exportações brasileira. Principal insumo do aço, o comportamento do produto, com queda de 3,8% nas exportações do período, total de US$ 2.932 milhões, refletiu-se no resultado do grupo de produtos, que apresentou redução de 3,9%. Este desempenho é decorrência de uma relativa estabilidade nas quantidades embarcadas (-0,7%), total de 155,747 milhões de toneladas, aliada à queda de 3,2% nos preços. A China constituiu-se no principal mercado comprador, representando 16,5% das vendas do produto (US$ 483 milhões); seguido de Japão (US$ 457 milhões); Alemanha (US$ 362 milhões); Itália (US$ 200 milhões); Bélgica-Luxemburgo (US$ 141 milhões); Coréia do Sul (US$ 140 milhões); França (US$ 119 milhões); Argentina (US$ 107 milhões); Estados Unidos (US$ 99 milhões); e Arábia Saudita (US$ 91 milhões).
Quanto aos demais itens do grupo, minérios de alumínio e minério de cromo, apresentaram queda de 12,9% (US$ 99 milhões) e 42,1% (US$ 5 milhões), respectivamente, enquanto minérios de manganês registraram expansão de 21,2%.

	Minério de Ferro – Quantidade EXPORTADa 
	Minério de Ferro – Preço Médio

	Série Histórica 1997 A 2001 – 1.000 TON
	Série Histórica 1997 A 2001 - US$ fob/ton 
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ELETROELETRÔNICOS

Em 2000, as exportações de materiais eletroeletrônicos apresentaram crescimento de 8,1%, o que representou receita adicional de US$ 227 milhões, passando de US$ 2.817 milhões para o valor recorde de US$ 3.044 milhões. 

Assinale-se a performance do item aparelhos transmissores e receptores, que alcançou vendas externas recordes de US$ 1.762 milhões (+7,8%) – 57,9% das exportações deste segmento –, tendo como principais mercados compradores os Estados Unidos (64,5% do total exportado, US$ 1.136 milhões); Argentina (US$ 214 milhões); México (US$ 84 milhões); Venezuela (US$ 55 milhões); Chile (US$ 40 milhões); Panamá (US$ 33 milhões); Porto Rico (US$ 27 milhões); Hungria (US$ 21 milhões); Peru (US$ 16 milhões); e China (US$ 15 milhões). 

Ressalte-se ainda, o desempenho dos itens: geradores e transformadores elétricos (+21,2%, em relação ao ano anterior, totalizando US$ 458 milhões); aparelhos elétricos para telefonia (+24,5%, US$ 141 milhões); e aparelhos para interrupção de energia (+1,4%, US$ 141 milhões). 

EQUIPAMENTOS MECÂNICOS

As exportações do setor apresentaram queda de 4,8% sobre 2000, totalizando US$ 2.944 milhões. Destaca-se neste segmento o crescimento observado nas exportações de máquinas e aparelhos para fechar recipientes (+26,1%, US$ 36 milhões); máquinas e aparelhos de uso agrícola (+19,1%, US$ 130 milhões); máquinas e aparelhos de terraplanagem e perfuração (+ 14,2%, US$ 344 milhões); aparelhos para filtrar ou depurar (+13,0%, US$ 53 milhões); e torneiras e válvulas (+10,8%, US$ 73 milhões). No entanto, importantes itens deste segmento registraram retração nas vendas externas: compressores e bombas (-10,6%, US$ 648 milhões); computadores e acessórios (-20,7%, US$ 289 milhões); rolamentos e engrenagens (-10,7%, US$ 278 milhões); máquinas e aparelhos para fabricação de celulose (-9,4%, US$ 93 milhões); máquinas e aparelhos de elevação de carga (-17,8%, US$ 89 milhões); e aparelhos de ar condicionado (-22,7%, US$ 68 milhões). 

CARNES
O grupo de carnes foi um dos que mais se destacou no ano de 2001. Com exportações totalizando US$ 2.870 milhões (49,7% superior a 2000, de US$ 1.918 milhões), o setor proporcionou receita adicional de quase US$ 1,0 bilhão.
Carne Bovina

Mesmo apresentando queda de 24,8% nos preços, as vendas de carne bovina cresceram 46,8%, em razão da ampliação de 95,2% dos volumes embarcados. O Brasil é o segundo maior produtor de carne bovina do mundo, atrás apenas dos Estados Unidos. Segundo previsão do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA), a produção mundial em 2002 deverá ficar em torno de 49,4 milhões de toneladas (0,5% superior à previsão para 2001, de 49,1 milhões de toneladas), com os Estados Unidos na liderança, respondendo por 23,6% (11,6 milhões de toneladas) e o Brasil por 14,2% (7,0 milhões de toneladas). Atrás do Brasil encontram-se China, Argentina, Austrália e México. Os principais exportadores mundiais do produto são Austrália, Estados Unidos, Brasil, Canadá, Nova Zelândia e Argentina. Segundo previsões do USDA, o primeiro deverá responder 24,0% (1.370 mil toneladas) e o Brasil por 10,8% (623 mil toneladas). Os principais países compradores da carne bovina brasileira, em ordem de participação, são: Chile (12,9%), Países Baixos (12,7%), Egito (9,5%), Israel (8,4%) e Itália (8,4%).

	CARNE BOVINA “IN NATURA” – Quantidade 
	CARNE BOVINA “IN NATURA” – Preço Médio

	Série Histórica 1997 A 2001 – 1.000 TON
	Série Histórica 1997 A 2001 - US$ fob/ton 
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Carne de Frango

As exportações do produto, em 2001, atingiram US$ 1.292 milhões, receita 60,3% superior à de 2000. Tal performance deve-se à ampliação de 16,3% nos preços médios, aliada ao incremento de 37,8% nas quantidades embarcadas. Os principais produtores mundiais de carne de frango, em ordem de classificação, são Estados Unidos, Brasil, China, México e Tailândia. Segundo previsões do USDA, a produção mundial em 2002 deverá ficar em torno de 45,4 milhões de toneladas, enquanto a brasileira estará em torno de 6,6 milhões (participação de 14,6%), o que significa um aumento de 5,3% em relação à previsão para 2001. O mesmo órgão também previu para 2002 exportações brasileiras do produto da ordem de 1.360 mil toneladas (18,3% superior às 1.150 previstos para 2001), com participação de 21,8% nas exportações totais, ocupando a 2ª colocação no ranking dos exportadores, atrás apenas dos Estados Unidos. Os principais mercados de destino são: Arábia Saudita (18,3%), Japão (18,8%), Países Baixos (9,3%), Alemanha (9,2%) e Reino Unido (7,9%).

	CARNE DE FRANGO – Quantidade EXPORTADa
	CARNE DE FRANGO – Preço Médio

	Série Histórica 1997 A 2001 – 1.000 TON
	Série Histórica 1997 A 2001 - US$ fob/ton 
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Carne Suína

As exportações de carne de suína totalizaram US$ 346 milhões, 112,8% acima do valor obtido em 2000. Os preços mantiveram-se estáveis (-0,2%), enquanto o volume embarcado saltou de 116 mil toneladas para 247 mil toneladas (+113,2%). A carne suína brasileira tem obtido expressivo aumento de participação no mercado internacional. Em 1997, a participação brasileira no mercado internacional era de 3%, enquanto o valor esperado para 2002 é de algo em torno de 8%. No período 1997-2001, o consumo mundial de carne suína cresceu 13,4% (segundo dados do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos - USDA), enquanto que a produção mundial ampliou-se 12,9%. Rússia (59,0%), Hong Kong (15,3%) e Argentina (15,0%) são os principais compradores da carne suína brasileira.

	CARNE SUÍNA – Quantidade EXPORTADa
	CARNE SUÍNA – Preço Médio

	Série Histórica 1997 A 2001 – 1.000 TON
	Série Histórica 1997 A 2001 - US$ fob/ton 
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CALÇADOS E COUROS

Com exportações de US$ 2.641 milhões, o setor de couro e calçados registrou expansão de 8,0%, sobre a receita consignada em 2000, de US$ 2.445 milhões. O resultado obtido pela indústria calçadista foi gerado pela combinação do aumento de 2,8% nas quantidades exportadas e de 1,3% no preço médio. O mesmo ocorreu no segmento de couros, em que se registrou elevação de 5,8% nos preços médios praticados e expansão de 9,5% nos volumes embarcados. 

As exportações de calçados alcançaram, em 2001, incluindo partes e componentes, o melhor resultado dos últimos cinco anos, com as vendas totalizando US$ 1.684 milhões, 4,2% superior à receita de 2000 (US$ 1.617 milhões). Os Estados Unidos permanecem como principal mercado comprador do produto brasileiro, respondendo por 65,6% das exportações do setor, totalizando US$1.105 milhões (+2,3%, na comparação com 2000). Além de mercados tradicionais como Argentina (US$ 134 milhões); Reino Unido (US$ 107 milhões); Canadá (US$ 30 milhões); Alemanha (US$ 27 milhões); Chile (US$ 21 milhões); Paraguai (US$ 20 milhões) e Bolívia (US$ 16 milhões). Deve-se destacar o incremento das vendas para a Venezuela (+120,4%, US$ 27 milhões) e México (+130,3%, US$ 23 milhões). A estratégia de diversificação de mercados que se faz presente neste setor, buscando a inserção cada vez maior de novas áreas de consumo vem obtendo resultados, visto a ampliação das vendas para mercados como Panamá, Equador, Bélgica, Taiwan, Emirados Árabes Unidos, República Tcheca, Costa Rica, El Salvador, Suriname, Polônia, Hungria, e Ucrânia.
A instalação de novos pólos calçadistas, especialmente no Nordeste, está ensejando uma mudança gradativa na participação das diferentes Regiões nas exportações brasileiras de calçados: de 0,8%, em 1996, com exportações de US$ 14 milhões, a Região Nordeste passou para 6,5%, em 2000 (US$ 104 milhões) e 8,5% em 2001 (US$ 144 milhões). O Estado do Rio Grande do Sul permanece sendo o principal Estado exportador do País, respondendo por 79,8% das vendas externas brasileiras de calçados.

As exportações do setor coureiro apresentaram expansão de 15,9%, em 2001, atingindo a cifra recorde de US$ 881 milhões, o que corresponde a um total de 223 mil toneladas. Os principais mercados compradores foram Itália (33,0%); Hong Kong (12,7%); Estados Unidos (11,0%); Portugal (7,1%); China (6,4%); Uruguai (4,4%); Espanha (4,2%); Alemanha (2,4%); Taiwan (2,3%); e Coréia do Sul (2,0%).

No que se refere ao item produtos de couro, que representa 2,9% das exportações deste grupo de produtos, registrou-se crescimento de 10,0%, totalizando exportações no valor de US$ 75 milhões.

	Calçados – Valor EXPORTADo
	Couros – Valor Exportado

	Série Histórica 1997 A 2001
	Série Histórica 1997 A 2001 
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AÇÚCAR

As exportações de açúcar (em bruto e refinado), no ano de 2001, totalizaram US$ 2.279 milhões, valor 90,1% superior ao realizado em 2000, de US$ 1.199 milhões. Em volume, as exportações cresceram 71,8%, ao passar da quantidade recorde de 6,5 milhões de toneladas, em 2000, para 11,2 milhões de toneladas, em 2001. A elevação das quantidades exportadas é devida à recuperação dos preços internacionais desde meados de 2000 (pela quebra da safra anterior), o que estimulou o produtor a direcionar parte de sua produção ao exterior e à forte desvalorização cambial em 2001, que tornou ainda mais competitivo o açúcar brasileiro (o setor sucroalcooleiro do País é o mais competitivo do mundo em termos de custos). O Brasil ocupa a posição de segundo maior produtor (abaixo da Índia) e principal exportador mundial de açúcar, representando cerca de 25% das vendas totais do produto. 

Por mercados, as exportações de açúcar em bruto, no valor de US$ 1.401 milhões, em 2001, destinaram-se principalmente para a Rússia, que respondeu por 49,3 % das compras do produto, seguida de Irã, Romênia, Canadá, Egito, Marrocos, Estados Unidos, Arábia Saudita, Malásia e Emirados Árabes Unidos. As exportações de açúcar refinado, de US$ 878 milhões, tiveram destino especialmente para a Nigéria, Emirados Árabes Unidos, Egito, Iêmen, Marrocos, Somália, Gâmbia, Tunísia, Rússia e Angola.

	Açúcar em bruto – Quantidade EXPORTADa
	açúcar em bruto – Preço Médio

	SÉRIE HISTÓRICA 1997 A 2001 – 1.000 TON
	SÉRIE HISTÓRICA 1997 A 2001 - US$ FOB/TON
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	açúcar refinado – Quantidade EXPORTADa
	açúcar refinado– Preço Médio

	SÉRIE HISTÓRICA 1997 A 2001 – 1.000 TON
	SÉRIE HISTÓRICA 1997 A 2001 - US$ FOB/TON
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PAPEL E CELULOSE

As exportações do setor somaram, em 2001, US$ 2.190 milhões, sendo US$ 1.248 milhões de celulose e US$ 942 milhões de papel e suas obras. 

O resultado alcançado nas vendas externas de celulose sofreu o impacto da queda de 29,7% dos preços, uma vez que os volumes embarcados cresceram 10,8%. Em 2001, houve uma ruptura no ciclo de elevação dos preços da celulose, iniciado em 1999, no qual os preços médios comercializados passaram de US$ 331,00/t, em janeiro/99, para US$ 580,00/t, em dezembro/2000, e US$ 336,00/t, em dezembro/2001. O Brasil ocupa a 7ª posição mundial na produção de celulose e 1ª na produção e exportação de fibra curta de eucalipto. 

Os principais mercados de destino, por ordem de participação, em 2001, foram Estados Unidos, Bélgica-Luxemburgo, China (com expansão de 134,9% nas exportações), Japão, Reino Unido, Itália, França, Alemanha, Coréia do Sul e Indonésia. 

No caso do papel, a estabilidade observada (0,2%), decorreu da combinação entre a queda de 10,3% nos preços e o crescimento de 11,7% nas quantidades embarcadas, tendo como mercados de destino, especialmente, Argentina, Estados Unidos, Chile, Reino Unido, Peru, Bélgica-Luxemburgo, Paraguai, Bolívia, Nigéria e França. 

	Celulose – Quantidade EXPORTADA
	Celulose – Preço Médio

	Série Histórica 1997 A 2001 – 1.000 TON
	Série Histórica 1997 A 2001 - US$ fob/ton 


[image: image57.emf]40,0

60,0

80,0

100,0

120,0

140,0

160,0

180,0

200,0

220,0

1998 1999 2000 2001

[image: image58.emf]14

17

20

23

26

29

32

35

38

41

44

47

50

1.000 toneladas

1998 1999 2000 2001





	Papel – Quantidade EXPORTADa
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MADEIRA E MANUFATURAS

As exportações de madeira e manufaturas alcançaram US$ 1.491milhões, em 2001, superando em 0,9% as exportações recordes do setor, registradas em 2000, impulsionadas por um crescimento de 1,4% no preço médio comercializado, uma vez que as quantidades embarcadas apresentaram-se relativamente estáveis (-0,5%).

Principal item deste segmento, as vendas de madeira serrada totalizaram exportações de US$ 532 milhões, receita 2,4% superior à de 2000. Observa-se que o preço de comercialização tem se mantido estável (+0,4%), com crescimento de 2,0% nos volumes comercializados. Os principais mercados compradores de madeira serrada foram, em 2001: Estados Unidos (US$ 198 milhões, 37,2% do total exportado); França (US$ 43 milhões); Espanha (US$ 39 milhões); China (US$ 39 milhões); Países Baixos (US$ 23 milhões) e Argentina (US$ 19 milhões). 
Quanto aos demais itens do grupo, destacam-se: a queda de 3,7% nas exportações de madeira compensada, no valor de US$ 360 milhões, decorrência da retração de 12,7% nos preços médios, uma vez que os volumes embarcados aumentaram 10,3%; a estabilidade apresentada na comercialização externa de obras de marcenaria ou carpintaria que totalizaram US$ 169 milhões; o crescimento de 1,9% nas vendas externas de painéis de fibras de madeira (US$ 71 milhões); e a queda de 24,9% nas vendas externas de madeira laminada (US$ 37 milhões). 

CAFÉ

No ano de 2001, foram embarcadas 20,9 milhões de sacas de café em grão, quantidade 29,5% superior à de 2000 (16,1 milhões de sacas). Entretanto, devido ao recuo de 40,2% nos preços médios, não foi possível a obtenção de ganhos adicionais com a venda do produto. Atualmente tem se buscado a inserção de cafés de qualidade no mercado externo, que têm obtido melhores cotações. Entretanto, na maioria das vezes são vendidos com a marca do importador – o que mostra que a exportação de café torrado e moído ainda é incipiente. Dentre os fatores que limitam a competitividade do café estão os baixos preços, o elevado custo para aquisição de equipamentos de alta tecnologia e a dificuldade de penetração em mercados, por força de barreiras. Os principais produtores mundiais de café, em ordem de participação, são: Brasil, Vietnã, Colômbia, Indonésia, que também são os maiores exportadores. Mesmo com a ampliação de produção na Bahia (+95,8%), Rondônia (+50,0%), Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba (+16,7%) e Espírito Santo (+0,6%), a CONAB prevê para a safra 2001/02 recuo de 11,6% em relação à estimativa para a safra 2000/01 (de 31,1 milhões de sacas para 27,5 milhões de sacas). Tal retração deve-se à queda de produção em áreas de grande importância para o setor cafeeiro como : Paraná (-71,6%),. Sul/Oeste de Minas Gerais (-40,4%), São Paulo (-22,2%) e Zona da Mata/Jequitinhonha        (-2,8%). Tal comportamento pode ser explicado por três fatores: o ciclo bianual da produção; as deficiências hídricas ocorridas em 1999 e 2000 e a ação das geadas de junho/2000 em Minas Gerais e Paraná, além dos veranicos de janeiro a março em regiões do Espírito Santo, São Paulo e Minas Gerais. Os principais compradores de café em grão são Alemanha (19,8%), Estados Unidos (12,3%), Itália (11,2%), Japão (8,7%) e Bélgica-Luxemburgo (5,2%).

	café em grão – Quantidade EXPORTADa
	café em grão – Preço Médio
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PRODUTOS TÊXTEIS

O ano de 2001 confirma a recuperação no setor que começou a se delinear em 2000. Em 2000, houve aumento na produção industrial, no faturamento (+6,0%, alcançando US$ 22 bilhões), no nível de emprego (criação de quase 50 mil postos de trabalho) e na capacidade instalada, com reflexos imediatos nas exportações, que totalizaram US$ 1.222 milhões, até então, o melhor resultado dos últimos três anos, 21,0% acima de 1999. Em 2001, as exportações atingiram o patamar de US$ 1.306 milhões (+6,9%), devido à maior quantidade embarcada (+34,4%), já que os preços foram em média 20,5% menores que os de 2000.

Com importações de US$ 1.233 milhões, foi obtido um saldo superavitário na balança comercial do setor, com US$ 73 milhões, revertendo resultados negativos desde meados da década de 90. Os exportadores estão acompanhando a tendência mundial de exportar cada vez mais produtos do final da cadeia, ou seja, as confecções e o vestuário. Estatísticas divulgadas em 2000 revelam que o comércio mundial de produtos têxteis está declinante, enquanto o de confecções está crescente, com uma taxa de 6% ao ano, na década. O Brasil participa com 0,2% do comércio mundial, que movimenta mais de US$ 340 bilhões. Em 2001, as exportações de confecções, principal item da pauta têxtil, representando mais de 45% das vendas externas do setor, apresentaram pequeno crescimento (+0,1%, de US$ 589 milhões para US$ 590 milhões). O destaque em termos de crescimento foi verificado em tecidos de algodão (+19,4%, de US$ 179 milhões para US$ 214 milhões).
	PRODUTOS TÊXTEIS – Quantidade EXPORTADa
	PRODUTOS TÊXTEIS – Preço Médio

	Série Histórica 1997 A 2001 – 1.000 TON
	Série Histórica 1997 A 2001 - US$ fob/toN
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FUMO E SEUS SUCEDÂNEOS

O Brasil colocou-se como o terceiro maior produtor mundial de fumo em folhas, em 2000, com 493 mil toneladas, atrás da China (2 milhões de toneladas) e Índia (599 mil toneladas), posição que passou a ocupar, nesse ano, no lugar dos Estados Unidos, pela redução da safra norte-americana, para 408 mil toneladas. Em 2001, o Brasil continua em 3º lugar, com 455 mil toneladas, atrás de China (2 milhões de toneladas) e Índia (530 mil toneladas, estimativa do USDA, de 28/12/2001). No comércio internacional, o Brasil é o maior exportador do produto desde 1993, seguido de Zimbabue, Estados Unidos, Índia e China, nos últimos dois anos.

 Em 2001, a receita cambial obtida com as exportações brasileiras do produto totalizou US$ 921 milhões, valor 13,3% superior ao realizado em 2000. O aumento de receita no fumo em folhas diz respeito ao crescimento da quantidade embarcada (+27,5%), recorde desde 1999, já que no mesmo período houve reduções seguidas de preços (-17,1% em 1999; -8,1% em 2000 e -11,1% em 2001). Os principais mercados compradores de fumo em folhas do Brasil foram, em 2001, os Estados Unidos (17,9%), Alemanha (12,6%), Bélgica-Luxemburgo (7,8%), Reino Unido (6,3%), China (6,1%), Japão (5,3%), Rússia (4,5%), Países Baixos (4,3%), Filipinas (3,2%) e França (2,2%), totalizando 70,2% das vendas do produto.

 Quanto aos sucedâneos de fumo, as exportações somaram US$ 23,2 milhões, em 2001, ante US$ 28,5 milhões, em 2000, devido à redução das exportações de cigarros, fumo manufaturado e demais produtos do fumo. 

	FUMO – Quantidade EXPORTADa
	FUMO – Preço Médio

	Série Histórica 1997 A 2001 – 1.000 TON
	Série Histórica 1997 A 2001 - US$ fob/toN
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SUCO DE LARANJA

As vendas externas de suco de laranja apresentaram queda de 20,2%, impulsionada pela retração de 20,0% nos preços, uma vez que os embarques permaneceram estáveis        (-0,4%). De acordo com a estimativa divulgada em setembro pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA), órgão da Secretaria da Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, este Estado, principal produtor de laranjas do Brasil, deve colher 335,1 milhões de caixas na safra 2001/02. Este volume estimado representa uma queda de 5,8% sobre a safra passada e de 0,3% sobre a estimativa anterior. Apesar de o regime de chuvas e a elevada luminosidade no interior paulista favorecer as floradas nos pomares, levando os produtores a prever um aumento na produção brasileira para a próxima safra, a tendência é de que a oferta mundial caia em 2002 e os preços do suco no atacado aumentem ainda mais. Os principais mercados de destino dessa commodity são Países Baixos (37,1%), Bélgica-Luxemburgo (31,5%), Estados Unidos (13,4%), Japão (7,7%) e Coréia do Sul (2,6%).
	suco de laranja – Quantidade EXPORTADa
	suco de laranja– Preço Médio
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II.2.c.
Mercados Compradores

Exportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos e Países

Janeiro/Dezembro-2001/2000 - US$ milhões FOB
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No ano 2001, as exportações brasileiras mostraram grande dinamismo, registrando taxas de crescimento para todos os principais mercados, mesmo diante da difícil conjuntura internacional do período, tendo com única exceção a ALADI. 

As vendas para a ALADI, principal mercado para os produtos manufaturados brasileiros, totalizaram o valor de US$ 12.225 milhões, mostrando redução de 5,2%, em relação ao ano de 2000. Isso é efeito da diminuição dos embarques para o Mercosul, cujas vendas chegaram a US$ 6.364 milhões, com queda de 17,7%. Reduziram-se as exportações para os três parceiros, especialmente para a Argentina, com valor de US$ 5.003 milhões e queda de 19,7%, principalmente em aparelhos transmissores e receptores (-59,7%), automóveis de passageiros (-44,9%), veículos de carga (-41,6%), máquinas para processamento de dados (-36,2%), polímeros de etileno, propileno e estireno (-25,2%), partes e peças para veículos automóveis e tratores (-21,6%), minérios de ferro (-19,3%) e motores para veículos automóveis (-10,9%). As vendas para o Paraguai apresentaram redução para US$ 720 milhões (-13,4%), especialmente devido aos decréscimos em vendas de inseticidas, herbicidas e assemelhados (-25,7%), refrigerantes e outras bebidas não alcoólicas, exceto sucos (-24,6%), refrigeradores, congeladores e suas partes (-15,5%), fraldas, lenços, toalhas e absorventes de papel (-14,1%), papel e cartão para escrita (-13,8%), máquinas e aparelhos para uso agrícola, exceto trator (-8,2%) e calçados (-7,9%). O Uruguai, também, registrou queda em suas aquisições (-4,1%), particularmente em móveis e suas partes (-24,3%), automóveis de passageiros (-19,3%), açúcar de cana em bruto (-13,5%), polímeros de etileno, propileno e estireno (-11,3%), partes e peças para veículos automóveis (-5,8%) e calçados     (-5,7%). 

Para os demais países da ALADI, ao contrário do MERCOSUL, o crescimento mostrou-se significativo (+13,4%, para US$ 5.861 milhões), com expressivo aumento das receitas para o Equador (+58,0%), Venezuela (+45,4%), Cuba (+18,4%), Colômbia (+17,8%), México (+9,2%) e Chile (+8,5). As exportações de produtos manufaturados para a ALADI chegaram a US$ 10.921 milhões (-6,9%, em relação a 2000), o que representou 33,2% das vendas brasileiras dessa categoria, com destaque para as exportações do setor automotivo e terminais portáteis de telefonia celular. 

Registrando, também, excelente comportamento, as exportações para os Estados Unidos alcançaram valor de US$ 14.378 milhões, com aumento de 7,6%, com significativa ampliação das vendas de óleos combustíveis (+599,2%, de US$ 81 milhões para US$ 565 milhões), automóveis de passageiros (+93,7%, de US$ 296 milhões para US$ 573 milhões), aparelhos receptores ou transmissores e componentes (+71,7%, de US$ 662 milhões para US$ 1.136 milhões), aviões (+17,0%, de US$ 1.702 milhões para US$ 1.990 milhões), gasolina (+13,0%, de US$ 364 milhões para US$ 411 milhões) e calçados (+2,3%, de US$ 1.081 milhões para US$ 1.105 milhões). A exemplo da ALADI, as exportações de manufaturados para o mercado norte-americano vêm alcançando expressivo valor, tendo, em 2001, alcançado US$ 11.158 milhões, com crescimento de +14,9% e representatividade de 33,9 % do total do segmento. 

A elevação das exportações para a União Européia chegou a 0,5%, passando de US$ 14.784 milhões para US$ 14.865 milhões, o que define o bloco como o principal mercado para as vendas brasileiras totais. O mercado europeu, em 2001, foi o mais representativo para as vendas brasileiras de produtos básicos (US$ 7.322 milhões, 47,7% do total) e semimanufaturados (US$ 2.170 milhões, 26,3%). No tocante aos manufaturados, o valor exportado ao bloco chegou a US$ 5.085 milhões (15,5% do total), somente inferior aos totais destinados à ALADI e Estados Unidos. Ampliaram-se significativamente as receitas de soja em grão (+21,8%, de US$ 1.397 milhões para US$ 1.701 milhões), farelo de soja (+30,9%, de US$ 1.296 milhões para US$ 1.696 milhões), pedaços e miudezas de galos ou galinhas (+121,2%, de US$ 184 milhões para US$ 407 milhões), fumo em folhas – variedade Virgínia (+21,7%, de US$ 217 milhões para US$ 264 milhões), aviões com peso superior a 15 toneladas (+44,6%, de US$ 148 milhões para US$ 214 milhões), motores de explosão para veículos superiores a 1000 cm3 (+272,3%, de US$ 47 milhões para US$ 175 milhões), petróleo em bruto (+980%, de US$ 15 milhões para US$ 162 milhões) e carnes desossadas de bovino (+29,4%, de US$ 111 milhões para US$ 143 milhões). Em geral, as exportações foram destinadas principalmente aos Países Baixos (US$ 2.863 milhões, 19,3% do total da região), Alemanha (US$ 2.502 milhões, 16,8%), Bélgica-Luxemburgo (US$ 1.812 milhões, 12,2%), Itália (US$ 1.809 milhões, 12,2%), Reino Unido (US$ 1.705 milhões, 11,5%), França (US$ 1.648 milhões, 11,1%) e Espanha (US$ 1.042 milhões, 7,0%).

As exportações para a Ásia, com crescimento relativo um pouco abaixo do obtido no comparativo 2000/1999 (+10,3%), chegaram a US$ 6.949 milhões, com ampliação de 9,9%, na comparação 2001/2000. Entre os produtos que apresentaram maior crescimentos de receita estão minério de ferro não aglomerado (+21,8%, de US$ 740 milhões para US$ 901 milhões), soja em grão (+49%, de US$ 503 milhões para US$ 749 milhões), pedaços e miudezas de galos e galinhas congelados (+27,1%, de US$ 203 milhões para US$ 258 milhões), milho em grão (de US$ 10 mil para US$ 213 milhões), produtos semimanufaturados de ferro ou aço (+5,3%, de US$ 196 milhões para US$ 207 milhões), farelo de soja (+6,0%, de US$ 189 milhões para US$ 200 milhões), óleo de soja em bruto (+37,3%, de US$ 139 milhões para US$ 190 milhões) e fumo não manufaturado em folhas, tipo Virgínia (+7,1%, de US$ 147 milhões para US$ 158 milhões). Entre os principais mercados do bloco, figuraram o Japão e a China, para onde as vendas chegaram a US$ 1.986 milhões (28,6% do total Ásia) e US$ 1.902 milhões (27,4%), respectivamente. Destacaram-se, ainda, as exportações para a Coréia do Sul (US$ 736 milhões), Hong Kong (US$ 469 milhões), Taiwan (US$ 312 milhões), Índia (US$ 285 milhões) e Cingapura (US$ 213 milhões). A predominância das vendas para o bloco recai nos produtos básicos (US$ 3.459 milhões, 22,6% do total do Brasil) e semimanufaturados (US$ 1.925 milhões, 23,4%), ficando os manufaturados com o total de US$ 1.548 milhões (4,7%). 

Com crescimento de 47,6%, as exportações para a África foram de US$ 1.988 milhões. A pauta contou com crescimento na receita de diversos produtos como açúcar refinado (+98,0%, de US$ 247 milhões para US$ 488 milhões), açúcar de cana em bruto (+121,3%, de US$ 69 milhões para US$ 153 milhões) e minérios de ferro aglomerados (+2,9, de US$ 114 milhões para US$ 117 milhões).

As vendas para a Europa Oriental e Oriente Médio cresceram 74,8% e 52,5%, respectivamente. No tocante ao primeiro bloco, o aumento pode ser, em larga medida, atribuído ao incremento das exportações de açúcar em bruto (+124,5%, de US$ 356 milhões para US$ 798 milhões), representando 47% do total. Quanto ao Oriente Médio, o acréscimo está associado ao avanço das vendas de carnes de galos e galinhas congeladas, não cortadas em pedaços (+37,2%, de US$ 274 milhões para US$ 376 milhões), açúcar refinado (+126,0%, de US$ 104 milhões para US$ 234 milhões), carnes congeladas e desossadas de bovino (+360,9%, de US$ 33 milhões para US$ 151 milhões), óleo de soja em bruto (+22,5%, de US$ 103 milhões para US$ 126 milhões) e petróleo em bruto (de zero para US$ 112 milhões).

II.2.d.
Estados Exportadores

EXPORTAÇÃO BRASILEIRA – ESTADOS EXPORTADORES

JANEIRO/DEZEMBRO


[image: image10.wmf]Var. %

2001

2000

2001/00

REGIÃO SUDESTE

31.505

31.129

1,2

São Paulo

20.624

19.788

4,2

Minas Gerais

6.048

6.711

-9,9

Espírito Santo

2.429

2.791

-13,0

Rio de Janeiro

2.404

1.839

30,7

REGIÃO SUL 

14.691

12.884

14,0

Rio Grande do Sul

6.345

5.780

9,8

Paraná

5.318

4.392

21,1

Santa Catarina

3.028

2.712

11,7

REGIÃO NORDESTE

4.184

4.024

4,0

Bahia

2.120

1.943

9,1

Maranhão

544

758

-28,2

Ceará

527

495

6,5

Pernambuco

335

284

18,0

Alagoas

304

224

35,7

Rio Grande do Norte

188

149

26,2

Paraíba

105

78

34,6

Piauí

40

63

-36,5

Sergipe

21

30

-30,0

REGIÃO NORTE

3.242

3.323

-2,4

Pará

2.289

2.441

-6,2

Amazonas

851

773

10,1

Rondônia

57

60

-5,0

Amapá

31

36

-13,9

Acre

6

2

200,0

Tocantins

4

8

-50,0

Roraima

4

3

33,3

REGIÃO CENTRO-OESTE

2.476

1.833

35,1

Mato Grosso

1.396

1.033

35,1

Goiás

595

545

9,2

Mato Grosso do Sul

474

253

87,4

Distrito Federal

11

2

450,0

TOTAL

58.223

55.086

5,7

Fonte: SISCOMEX.

Janeiro-Dezembro


A análise da exportação brasileira por Regiões e Estados indica que todas as regiões, com exceção da Região Norte (-2,4%), apresentaram crescimento nas vendas ao exterior. 

A Região Sudeste apresentou participação de 54,1% nas exportações totais do Brasil, em 2001 - a maior participação na pauta, com as exportações totalizando US$ 31.505 milhões - incremento de 1,2% em relação a 2000. Em ordem de taxa de crescimento, podemos citar o Rio de Janeiro (+30,7%, de US$ 1.839 milhões para US$ 2.404 milhões), com destaque para petróleo, gasolina, óleo combustível, joalheria de ouro e barras de ferro/aço; e São Paulo (+4,2%, de US$ 19.788 milhões para US$ 20.624 milhões), principalmente aviões, açúcar em bruto e refinado, carne bovina, óleos combustíveis, papel e cartão, automóveis, preparações de carne bovina, chassis c/motor, soja em grão, tubos de ferro/aço, e farelo de soja. Os dois outros Estados registraram queda nas vendas: Espírito Santo (-13,0%, de US$ 2.791 milhões para US$ 2.429 milhões), devido à redução nos embarques de minérios de ferro, semimanufaturados de ferro/aço, celulose, café em grão e solúvel, e ferro fundido; e Minas Gerais (-9,9%, de US$ 6.711 milhões para US$ 6.048 milhões), principalmente pela queda nas vendas de café em grão, minérios de ferro, celulose, ferro fundido, billets de ferro/aço, automóveis, silícios, semimanufaturados de ferro/aço e laminados de aço inox. 

Na Região Sul, o crescimento de 14,0% das exportações (de US$ 12.884 milhões para US$ 14.691 milhões), segundo em ordem de variação relativa por Região, foi decorrência da expansão nas vendas externas dos três Estados da Região: Paraná (+21,1%, de US$ 4.392 para US$ 5.318 milhões), pelas exportações de produtos do complexo soja, automóveis, milho, carne suína, bovina e de frango, açúcar em bruto, motores para veículos e madeiras compensadas; Santa Catarina (+ 11,7%, de US$ 2.712 para US$ 3.028 milhões), pelas vendas externas de carne de frango e suína, madeira de coníferas, móveis de madeira, papel/cartão, e fumo em folhas; e Rio Grande do Sul (+9,8%, de US$ 5.780 para US$ 6.345 milhões), com destaque para as exportações de fumo em folhas, complexo soja, calçados, carne de frango e suína, couros e peles, milho, carroçaria e motores para veículos, tratores e autopeças.

A Região Nordeste apresentou variação positiva de 4,0% nas vendas externas (de US$ 4.024 milhões para US$ 4.184 milhões). Segue o comportamento das exportações, por Estado, em ordem de taxa de crescimento: Alagoas (+35,7%, de US$ 224 milhões para US$ 304 milhões), principalmente açúcar em bruto e refinado, fumo em folhas, álcool etílico, e lagostas e camarões congelados; Paraíba (+34,6%, de US$ 78 para US$ 105 milhões), tendo como produtos de destaque roupas de toucador, calçados, peixes e camarões congelados, álcool etílico, granitos, fio de algodão, e chapas de poliuretanos; Rio Grande do Norte (+26,2%, de US$ 149 milhões para US$ 188 milhões), principalmente camisetas de algodão, camarões, peixes e lagostas congelados, frutas frescas, açúcar refinado, sal marinho, bombons e confeitos, tecidos de algodão, ceras vegetais e gomas de mascar; Pernambuco (+18,0%, de US$ 284 para US$ 335 milhões), tendo como destaques açúcar em bruto e refinado, camarões e lagostas congelados, frutas frescas, rolhas e acessórios de metais comuns, tecido de algodão, chapas de polietileno, acumuladores elétricos e lâmpadas incandescentes; Bahia (+9,1%, de US$ 1.943 milhões para US$ 2.120 milhões), pelas vendas externas de óleo combustível, farelo de soja, gasolina, ouro em barras, frutas, algodão em bruto, alumínio em bruto, café em grão e propileno; e Ceará (+6,5%, de US$ 495 milhões para US$ 527 milhões), principalmente fio e tecido de algodão, calçados, camarões congelados, couros e peles de bovino, melões frescos, obras de couro e freios para veículos. Por outro lado, alguns Estados apresentaram taxa negativa, como Piauí (-36,5%, de US$ 63 milhões para US$ 40 milhões), por conta da queda nas vendas externas de pilocarpina, soja em grão, ceras vegetais, castanha de caju e camarões congelados, em oposição aos crescimentos registrados em calças/jardineiras de algodão, pedra para calcetar e peles e couros; Sergipe    (-30,0%, de US$ 30 milhões para US$ 21 milhões), devido á redução nas vendas de suco de laranja, apesar do crescimento nas exportações de confecções, tecidos de algodão, roupas de cama, calçados e couros e peles; e Maranhão (-28,2%, de US$ 758 milhões para US$ 544 milhões), reflexo do decréscimo nas exportações de alumínio em bruto, ligas de alumínio, soja em grão e alumina calcinada, embora apresente crescimento nas vendas externas de madeira compensada e lagostas e peixes congelados.

Na Região Norte, que apresentou queda de 2,4% nas exportações, de US$ 3.323 para US$ 3.242 milhões, foi registrada a segunda maior taxa de crescimento por Unidade da Federação, no Estado do Acre (+200,0%, de US$ 2 milhões para US$ 6 milhões), pelas maiores vendas de couros e peles, madeiras serradas, manufaturas de madeira e castanha-do-pará. Seguiram-se os Estados de Roraima (+33,3%, de US$ 3 para US$ 4 milhões), principalmente, madeiras, diamantes, e couros e peles; e Amazonas (+10,1%, de US$ 773 milhões para US$ 851 milhões), com destaque para terminais portáteis de telefonia celular, aparelhos de televisão em cores, partes e peças para aparelhos de fotocópia, motocicletas e lâminas de barbear. Em contraste, alguns Estados desta Região apresentaram queda nas vendas externas: Tocantins (-50,0%, de US$ 8 milhões para US$ 4 milhões), com declínio nas exportações de soja em grão e ouro em barras; Amapá (-13,9%, de US$ 36 milhões para US$ 31 milhões), devido a madeiras de coníferas, minérios de cromo e manganês, e palmitos preparados; Pará (-6,2%, de US$ 2.441 milhões para US$ 2.289 milhões), por conta de queda nas vendas de alumínio em bruto, alumina calcinada, celulose, minério de alumínio, pimenta “piper” seca, madeiras, camarões congelados, silícios e hidróxido de alumínio; e Rondônia (-5,0%, de US$ 60 milhões para US$ 57 milhões), devido à redução nas vendas externas de café em grão, madeira compensada e obras de marcenaria/carpintaria.

Na Região Centro-Oeste, com expansão de 35,1% nas vendas externas, de US$ 1.833 milhões para US$ 2.476 milhões, o maior destaque ficou por conta das vendas do Distrito Federal (+450,0%, a maior taxa de variação relativa entre os Estados), de US$ 2 milhões para US$ 11 milhões, tendo como principais produtos soja em grão, ouro em barras, partes para motores diesel, máquinas e aparelhos de elevação e carga/descarga, algodão em bruto, cordas de tripa para uso médico e maiôs e biquínis. Seguido por Mato Grosso do Sul             (+ 87,4%, de US$ 253 milhões para US$ 474 milhões), pelas vendas de farelo de soja, soja em grão, carne de frango e bovina, e couros e peles; Mato Grosso (+ 35,1%, de US$ 1.033 milhões para US$ 1.396 milhões), pelas vendas de soja em grão, farelo de soja, algodão em bruto, carne bovina e de frango, açúcar refinado, e milho; e Goiás (+9,2%, de US$ 545 milhões para US$ 595 milhões), motivado pelos incrementos nas exportações de carne bovina, suína e de frango, ouro em barras, ferronióbio, açúcar em bruto, couro wet blue, algodão em bruto, preparações de tomates e milho doce.

III.
IMPORTAÇÃO

III.1.
Categorias de Uso

IMPORTAÇÃO POR CATEGORIAS DE USO

JANEIRO/DEZEMBRO-2001/2000 - US$ MILHÕES FOB
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Em 2001, não obstante as importações terem apresentado relativo equilíbrio em relação ao ano anterior, verificou-se crescimento de 8,8% na categoria dos bens de capital. As demais categorias apresentaram pequenos decréscimos: matérias-primas e intermediários    (-3,9%), bens de consumo (-3,7%) e combustíveis e lubrificantes (-1,3%).

A ampliação das compras de bens de capital (de US$ 13.602 milhões para US$ 14.801 milhões) deveu-se principalmente ao incremento nas aquisições de maquinaria industrial (+23,8%), partes/peças para bens de capital para indústria (+8,9%), acessórios de maquinaria industrial (+7,2%) e máquinas e aparelhos de escritório/serviço científico (+6,9%).

Com relação ao item matérias-primas e intermediários, a queda das importações foi impulsionada pela redução nas compras de produtos agropecuários não-alimentícios              (-21,6%), produtos minerais (-9,9%) – principalmente naftas, que sofreu retração de 28,3%, produtos intermediários – partes e peças (-4,7%) e produtos alimentícios primários (-2,3%).

O decréscimo nas aquisições de bens de consumo não-duráveis (–8,7%) determinou a retração das importações da categoria de bens de consumo, uma vez que os bens duráveis apresentaram crescimento de 2,0%. Dentre os não-duráveis, registrou-se queda nas compras de produtos alimentícios (-22,4%) e de toucador (-5,4%), enquanto que por parte dos duráveis a ampliação deveu-se ao incremento das importações de móveis e outros equipamentos de casa (+33,5%), automóveis de passageiros (+16,0%) e objetos de adorno e de uso pessoal (+2,3%).

Na categoria de combustíveis e lubrificantes, o recuo de 1,3% das importações deveu-se ao decréscimo nas aquisições de óleos combustíveis (-4,0% em valor, +11,7% em volume e –14,0% em preço), uma vez que as compras de petróleo em bruto apresentaram pequeno aumento (0,1% em valor, +12,9% em volume, -11,3% em preço).

III.2.
Mercados Fornecedores

Importação Brasileira – Principais Blocos Econômicos e Países

Janeiro/Dezembro-2001/2000 - US$ milhões FOB
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Em 2001, as importações brasileiras, na comparação com 2000, registraram crescimento em relação a três dos principais mercados fornecedores: União Européia (+5,4%), Ásia (+3,8%) e África (+14,4%). As compras dos Estados Unidos, o segundo maior mercado fornecedor, ficaram estáveis (0%). Os demais blocos ou regiões registraram retrações em suas vendas para o País, ALADI (-14,1%), em razão da redução de MERCOSUL (-10,1%) e demais da ALADI (-22,1%), Oriente Médio (-5,6%) e Europa Oriental (-4,2%). 

As importações da ALADI totalizaram US$ 10.019 milhões, sendo US$ 7.010 milhões do Mercosul, apresentando retração de 10,1%, com destaque para a Argentina (US$ 6.207 milhões, -9,3%), devido, em grande parte, à redução das aquisições de petróleo (-47,3%, de US$ 1.012 milhões para US$ 533 milhões), além de naftas (-26,4%), partes e peças para veículos automóveis e tratores (-21,8%), fios de fibras têxteis (-13,8%) e veículos de carga      (-5,6%). Em sentido oposto, houve aumento nas compras, principalmente, de polímeros de etileno, propileno e estireno (+60,0%), gás butano liquefeito (+35,2%), automóveis de passageiros (+34,1%) e trigo em grãos (+2,5%).

 As importações dos demais países da ALADI somaram US$ 3.009 milhões, com contração de 22,1%. Entre os maiores mercados fornecedores aparece o Chile, de onde as aquisições chegaram a US$ 862 milhões, -11,6%, em relação a 2000), principalmente em virtude da redução das importações de celulose (-36,3%, de US$ 30 milhões para US$ 19 milhões), catodos de cobre (-22,5%, de US$ 257 milhões para US$ 200 milhões), livros e artigos semelhantes (-22,0%, de US$ 38 milhões para US$ 30 milhões), álcoois acíclicos e seus derivados halogenados (-15,0%, de US$ 37 milhões para US$ 31 milhões) e minérios de cobre (-7,3%, de US$ 201 milhões para US$ 186 milhões). Também alcançaram valores expressivos as compras da Venezuela (US$ 748 milhões, -43,7%) e México (US$ 695 milhões, -7,8%). Da Venezuela, diminuíram especialmente os gastos nas compras de óleos combustíveis (-65,2%), gás propano liquefeito (-64,1%), petróleo (-57,1%) e naftas (-48,6%). Já o México teve reduzidas suas exportações para o Brasil de motores para veículos automóveis (-20,5%), motores, geradores e transformadores elétricos (-17,2%), materiais corantes e produtos luminóforos (-16,1%) e partes e peças para veículos automóveis e tratores (-2,3%). Colômbia e Cuba registraram as maiores quedas, junto com a Venezuela      (-43,7%), -54,7% e -48,9%, respectivamente. Nesse mercado, cresceram apenas a Bolívia (+82,6%) e o Peru (+9,2%).

Observando estabilidade, as importações dos Estados Unidos, principal país fornecedor ao Brasil, com 23,5% do total, evoluíram de US$ 13.032 milhões para US$ 13.037 milhões, com expressivo crescimento, não obstante, das compras de motores, geradores, transformadores elétricos e suas partes (+324,7%, de US$ 171 milhões para US$ 727 milhões), motores e turbinas para aviação e suas partes (+32,6%, de US$ 736 milhões para US$ 976 milhões), partes e peças de aviões, helicópteros, e outros veículos aéreos (+22,3%), compostos heterocíclicos, seus sais e sulfonamidas (+10,5%) e instrumentos e aparelhos de medida e verificação (+4,8%). Em compensação, recuaram as aquisições de circuitos integrados e microconjuntos eletrônicos (-30,4%, de US$ 847 milhões para US$ 589 milhões), de partes de aparelhos transmissores ou receptores (-27,7%, de US$ 434 milhões para US$ 314 milhões), partes e acessórios de máquinas automáticas para processamento de dados (-24,5%, de US$ 315 milhões para US$ 238 milhões), máquinas automáticas para processamento de dados (-15,5%) e medicamentos para medicina humana e veterinária        (-12,3%).

Do bloco asiático, as importações foram de US$ 8.925 milhões, com aumento de 3,8%. As maiores aquisições ficaram por conta do Japão (US$ 3.064 milhões, +3,5%) e Coréia do Sul (US$ 1.574 milhões, +10,1%). Do Japão, os principais produtos importados foram circuitos integrados e microconjuntos eletrônicos (US$ 149 milhões, -23,7%), partes e peças para veículos automóveis e tratores (US$ 138 milhões, -3,2%), automóveis de passageiros (US$ 134 milhões, +15,6%), rolamentos e engrenagens (US$ 117 milhões, -7,1%), partes de aparelhos transmissores ou receptores (US$ 103 milhões, -47,9%) e motores para veículos automóveis (US$ 93 milhões, +4,8%). Da Coréia do Sul, as maiores compras foram de partes de aparelhos transmissores ou receptores (US$ 171 milhões, -12,2%), circuitos integrados e microconjuntos eletrônicos (US$ 170 milhões, +27,5%), fios, cabos e condutores para uso elétrico (US$ 152 milhões, +420,3%), óleos combustíveis (US$ 118 milhões, +145,5%) e tecidos de fibras têxteis (US$ 80 milhões, +31,7%). Destacaram-se, também, as compras da China (US$ 1.328 milhões), Taiwan (US$ 735 milhões), Índia             ( US$ 543 milhões), Hong Kong (US$ 348 milhões), Malásia (US$ 347 milhões), Cingapura (US$ 310 milhões), Indonésia (US$ 231 milhões) e Tailândia (US$ 212 milhões). Entre esses dez maiores fornecedores, a Índia foi o que apresentou maior crescimento relativo (+100,4%), depois Cingapura (+10,3%), Coréia do Sul (+10,1%) e China (+8,7%). 

As importações da União Européia, principal bloco fornecedor do Brasil, acusaram valor de US$ 14.822 milhões. A pauta englobou o crescimento das aquisições de diversos itens, como instrumentos e aparelhos de medida ou verificação; partes e peças para veículos automóveis e tratores; motores para veículos automóveis; aparelhos eletrônicos para telecomunicação digital ou telefonia; motores, geradores e transformadores elétricos; laminados planos de ferro ou aço; compostos de funções nitrogenadas e medicamentos para medicina humana ou veterinária. As principais aquisições nesse bloco vieram de Alemanha (US$ 4.812 milhões, +8,7%, principalmente pelas compras de instrumentos e aparelhos de medida ou verificação, barras, perfis, fios, chapas, folhas e tiras de alumínio, cloreto de potássio e motores para veículos automóveis e suas partes); Itália (US$ 2.185 milhões, +0,6%, por conta, especialmente, de máquinas-ferramentas para forjar, estampar metais, aparelhos eletrônicos de comutação para telefonia ou telegrafia, aparelhos eletrônicos para telecomunicação digital ou telefonia, máquinas e aparelhos para moldar borracha ou plásticos, e partes e peças para veículos automóveis e tratores); França (US$ 2.083 milhões, +10,4%, principalmente por motores, geradores e transformadores elétricos, produtos laminados planos de ferro ou aço, aparelhos eletrônicos para comunicação digital ou telefonia, instrumentos e aparelhos de medidas ou verificação, compostos de funções nitrogenadas e partes e peças para veículos automóveis e tratores); Reino Unido (US$ 1.235 milhões, +0,04%, por conta de circuitos impressos e outras partes para aparelhos de telefonia, partes de aparelhos transmissores ou receptores, instrumentos e aparelhos de medida ou verificação, motores e turbinas para aviação e suas partes, motores para veículos automóveis e uísques); Espanha (US$ 1.226 milhões, +9,6%, por ferramentas de uso manual ou para uso em máquinas, fios, cabos e condutores para uso elétrico, produtos laminados planos de ferro ou aço, partes e peças para veículos automóveis e tratores, motores, geradores e transformadores elétricos e querosene, exceto de aviação); Suécia (US$ 812 milhões, +6,6%, principalmente por aparelhos de radionavegação ou radiossondagem (radares), motores, geradores e transformadores elétricos, máquinas e aparelhos para fabricação de pasta celulósica e papel, instrumentos e aparelhos de medida ou verificação, medicamentos para medicina humana ou veterinária); Bélgica-Luxemburgo (US$ 585 milhões, +2,3%, por conta de malte não torrado, aparelhos eletrônicos para comunicação digital ou telefonia, compostos de funções nitrogenadas, sulfato de amônio, rolamentos e engrenagens, medicamentos para medicina humana ou veterinária, e partes e peças de aviões, helicópteros ou outros veículos aéreos); Países Baixos (US$ 533 milhões, -23,6%, instrumentos e aparelhos de medida ou verificação, aparelhos de raios x para uso médico, cirúrgico ou veterinário, instrumentos e aparelhos médicos, medicamentos para medicina humana ou veterinária e compostos de funções de nitrogenadas). Os maiores crescimentos relativos foram de Finlândia (+25,6%), seguido de Áustria (21,0%), Portugal (+15,6%) e França (+10,4%). 

As compras da Europa Oriental reduziram-se 4,2%, principalmente devido a diminuições em Rússia (-18,7%, de US$ 571 milhões para US$ 464 milhões, pelas quedas em catodos de níquel, hidrogeno-ortofosfato de diamônio, uréia, cloreto de potássio, e hidrogeno-ortofosfato de amônio (adubos e fertilizantes). Os principais fornecedores são a Federação da Rússia (US$ 464 milhões, pelas aquisições especialmente de produtos químicos); Letônia (US$ 238 milhões, por conta de óleos combustíveis, naftas, amoníaco anidro, papel e cartão revestidos e aparelhos elétricos de sinalização acústica e visual); Polônia (US$ 105 milhões, por partes e peças de automóveis e tratores, negros de carbono, aparelhos para interrupção e proteção de energia, perfis e fios de ferro ou aços, elementos de vias férreas e compostos de funções nitrogenadas) e Hungria (US$ 99 milhões, por automóveis de passageiros, partes e acessórios de aparelhos para gravação e reprodução de som, partes e aparelhos de transmissão ou recepção, e máquinas automáticas para processamento de dados).

Do Oriente Médio, houve redução de 5,6% (de US$ 1.560 milhões para US$ 1.472 milhões), sobretudo pela queda das aquisições do Iraque (-88,3%, de US$ 219 milhões para US$ 26 milhões, retração por conta do petróleo em bruto); Irã (-67,2%, de US$ 10 milhões para US$ 3 milhões, devido principalmente à borracha sintética e artificial); do Coveite           (-32,8%, de US$ 81 milhões para US$ 55 milhões, pelo recuo de óleos combustíveis) e Iêmen (-17,1%, de US$ 43 milhões para US$ 36 milhões, pela queda em naftas). Em sentido oposto, aumentaram as importações, especialmente, da Síria (+239,6%, por conta principalmente de naftas), Emirados Árabes Unidos (+63,4%, por óleos combustíveis e naftas), Chipre (+22,5%) e Israel (+17,2%, principalmente devido a aparelhos transmissores ou receptores de telefonia celular, inseticidas, formicidas, herbicidas e produtos semelhantes, aparelhos transmissores ou receptores de telecomunicações por satélite, aparelhos eletrônicos de comutação para telefonia e telegrafia, cloreto de potássio e compostos heterocíclicos. Os principais fornecedores foram Arábia Saudita (US$ 816 milhões), Israel (US$ 414 milhões), Emirados Árabes (US$ 104 milhões) e Coveite (US$ 55 milhões). 

No tocante à África, houve ampliação das importações (+14,4%, de US$ 2.906 milhões para US$ 3.325 milhões), em conseqüência, especialmente, das importações da Nigéria, que passaram de US$ 733 milhões para US$ 1.372 milhões, segundo maior crescimento relativo da região (+87,1%), passando a ser o maior fornecedor do bloco, particularmente devido a petróleo em bruto (+112,3%, de US$ 578 milhões para US$ 1.227 milhões, substituindo a Argentina como o maior fornecedor do produto), também devido a naftas (+100%, de US$ 31 milhões para US$ 62 mihões, passando a terceiro maior fornecedor) e a gás liquefeito de petróleo (+ 14,4%, de US$ 30 milhões para US$ 34 milhões). Cabe destacar também o aumento de Angola (+457,3%, de US$ 31 milhões para US$ 175 milhões, a maior variação da região, por conta de petróleo em bruto) e África do Sul (+25,6%, de US$ 228 milhões para US$ 286 milhões, devido a paládio, platina, compostos heterocíclicos, ferro-ligas, inseticidas, formicidas e herbicidas, e barras, perfis, chapas, fios e tiras de alumínio). Em sentido contrário, a Argélia, maior fornecedora em 2000, apresentou acentuada redução (-27,3%), passando de primeira (2000) a segunda maior fornecedora do bloco (2001), em virtude da retração especialmente de naftas (-32,9%, de US$ 1.328 milhões para US$ 891 milhões). No entanto, a Argélia continua sendo o maior fornecedor do produto. Juntamente com a Nigéria, a Argélia representa 69,2% das importações de nafta do País.
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Fonte: SISCOMEX. Novembro/2001: 20 dias úteis e novembro/2000: 20 dias úteis.
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3.190

0,1

5,7

5,7

Demais

3.083

3.167

-2,7

5,5

5,7

Total

55.581

55.835

-0,5

100,0

100,0

Fonte: SISCOMEX.
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_1072526224.xls
Plan1

				EXPORTAÇÃO								IMPORTAÇÃO								SALDO

				2001		2000		Var.%				2001		2000		Var.%				2001		2000

		JAN		4,538		3,453		31.4				5,016		3,569		40.5				-478		-116						5,494		3,685		41

		FEV		4,083		4,123		-1.0				4,005		4,046		-1.0				78		77

		JAN/FEV		8,621		7,576		13.8				9,021		7,615		18.5				-400		-39

		MAR		5,167		4,472		15.5				5,448		4,452		22.4				-281		20

		JAN/MAR		13,788		12,048		14.4				14,469		12,067		19.9				-681		-19

		ABR		4,730		4,181		13.1				4,610		3,996		15.4				120		185

		JAN/ABR		18,518		16,229		14.1				19,079		16,063		18.8				-561		166

		MAI		5,367		5,063		6.0				5,160		4,699		9.8				207		364

		JAN/MAI		23,885		21,292		12.2				24,239		20,762		16.7				-354		530

		JUN		5,042		4,861		3.7				4,766		4,606		3.5				276		255

		JAN/JUN		28,927		26,153		10.6				29,005		25,368		14.3				-78		785

		JUL		4,965		5,003		-0.8				4,857		4,887		-0.6				108		116

		JAN/JUL		33,892		31,156		8.8				33,862		30,255		11.9				30		901

		AGO		5,727		5,519		3.8				5,104		5,424		-5.9				623		95

		JAN/AGO		39,619		36,675		8.0				38,966		35,679		9.2				653		996

		SET		4,755		4,724		0.7				4,160		5,054		-17.7				595		-330

		JAN/SET		44,374		41,399		7.2				43,126		40,733		5.9				1,248		666

		OUT		5,003		4,638		7.9				4,753		5,186		-8.3				250		-548

		JAN/OUT		49,377		46,037		7.3				47,879		45,919		4.3				1,498		118

		NOV		4,500		4,390		2.5				4,213		5,048		-16.5				287		-658

		JAN/NOV		53,877		50,427		6.8				52,092		50,967		2.2				1,785		-540

		DEZ		4,346		4,659		-6.7				3,489		4,868		-28.3				857		-209

		JAN/DEZ		58,223		55,086		5.7				55,581		55,835		-0.5				2,642		-749

		Fonte: Siscomex
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Plan1


			


						JANEIRO-ABRIL						Var.%


						2001			2000			2001/00


			Exportação			18,518			16,229			14.1


			média


			Importação			19,076			16,063			18.8


			média


			Saldo			-558			166


			Corr.  de Comércio			37,594			32,292			16.4


			Nota: agosto/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.


			Fonte: SISCOMEX.
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Plan1

				Janeiro/Dezembro - 2001/2000

				Preço		Quantum

		Exportação Total		-3.5		9.4

		Básicos		-8.5		33.1

		Semimanufaturados		-10		7.8

		Manufaturados		0.4		1.7

		Elaboração: FUNCEX

		Obs : Dados preliminares sujeitos a alterações






_1073199022.xls
Plan1

				Janeiro-Dezembro						Var.%		Part.%

				2001		2000				2001/00		2001		2000

				22		21

		Bens de capital		14,801		13,602				8.8		26.6		24.4

		Maquinaria industrial		4,861		3,925				23.8		8.7		7.0

		Máqs. e apars. escritório/científico		2,726		2,550				6.9		4.9		4.6

		Partes/peças p/bens de capital p/ind.		1,772		1,627				8.9		3.2		2.9

		Acessórios de maquinaria industrial		1,015		947				7.2		1.8		1.7

		Equipamento móvel de transporte		855		1,261				-32.2		1.5		2.3

		Demais		3,572		3,292				8.5		6.4		5.9

		Matérias-primas e intermediários		27,397		28,495				-3.9		49.3		51.0

		Produtos químicos e farmacêuticos		7,949		7,854				1.2		14.3		14.1

		Produtos intermediários - partes/peças		4,654		4,884				-4.7		8.4		8.7

		Produtos minerais		4,452		4,940				-9.9		8.0		8.8

		. Naftas		1,327		1,852				-28.3		2.4		3.3

		Acessórios de equip. de transporte		4,229		4,053				4.3		7.6		7.3

		Produtos agropecuários não alimentícios		1,934		2,467				-21.6		3.5		4.4

		Produtos alimentícios primários		1,602		1,639				-2.3		2.9		2.9

		Demais		2,577		2,658				-3.0		4.6		4.8

		Bens de consumo		7,107		7,381				-3.7		12.8		13.2

		- Bens não-duráveis		3,591		3,934				-8.7		6.5		7.0

		Produtos farmacêuticos		1,184		1,125				5.2		2.1		2.0

		Produtos alimentícios		1,169		1,507				-22.4		2.1		2.7

		Produtos de toucador		226		239				-5.4		0.4		0.4

		Bebidas e tabaco		180		161				11.8		0.3		0.3

		Vestuário e outras confecções têxteis		174		167				4.2		0.3		0.3

		Demais		658		735				-10.5		1.2		1.3

		- Bens duráveis		3,516		3,447				2.0		6.3		6.2

		Automóveis de passageiros		1,405		1,211				16.0		2.5		2.2

		Objetos de adorno e de uso pessoal		713		697				2.3		1.3		1.2

		Máquinas e aparelhos de uso doméstico		465		551				-15.6		0.8		1.0

		Partes e peças p/bens de cons. duráveis		425		503				-15.5		0.8		0.9

		Móveis e outros equipamentos de casa		243		182				33.5		0.4		0.3

		Demais		265		303				-12.5		0.5		0.5

		Combustíveis e lubrificantes		6,276		6,357				-1.3		11.3		11.4

		Petróleo		3,193		3,190				0.1		5.7		5.7

		Demais		3,083		3,167				-2.7		5.5		5.7

		Total		55,581		55,835				-0.5		100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX.






_1073200661.xls
Plan1

				Junho				Var. %				Part.%				Maio		Var.%				Dezembro										Var. %						Participação (%)

				1999(A)		1998(B)		Abs.		(A/B)		1999		1998		1999(C)		(A/C)				2001		Média		2000		Média				2001/00		Média				2001		2000

		EUA (*)		915		909		6		0.6		21.2		18.6		980		-6.6				1,233		61.7		1,239		62.0				-0.5		-0.5				28.4		26.6

		UNIÃO EUROPÉIA		1,271		1,443		-173		-12.0		29.5		29.5		1,378		-7.8				1,013		50.7		1,046		52.3				-3.2		-3.2				23.3		22.5

		ALADI		849		1,208		-359		-29.7		19.7		24.7		910		-6.8				850		42.5		1,154		57.7				-26.3		-26.3				19.6		24.8

		- MERCOSUL		439		801		-362		-45.2		10.2		16.4		586		-25.0				352		17.6		693		34.7				-49.2		-49.2				8.1		14.9

		. Argentina		439		633		-194		-30.6		10.2		13.0		460		-4.6				255		12.8		560		28.0				-54.5		-54.5				5.9		12.0

		- DEMAIS DA ALADI		409		407		3		0.7		9.5		8.3		324		26.2				498		24.9		461		23.1				8.0		8.0				11.5		9.9

		ÁSIA		591		552		40		7.2		13.7		11.3		534		10.7				509		25.5		527		26.4				-3.4		-3.4				11.7		11.3

		ORIENTE MÉDIO		191		169		23		13.5		4.4		3.4		150		27.5				191		9.6		106		5.3				80.2		80.2				4.4		2.3

		ÁFRICA		107		156		-49		-31.4		2.5		3.2		101		5.4				153		7.7		116		5.8				31.9		31.9				3.5		2.5

		EUROPA ORIENTAL		122		156		-35		-22.1		2.8		3.2		74		63.8				120		6.0		94		4.7				27.7		27.7				2.8		2.0

		. Irã		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6				77		3.9				0.0				0.0		0.0				1.8		0.0

		. Emirados Árabes Unidos																				62		3.1				0.0				0.0		0.0				1.4		0.0

		. Arábia Saudita		115		66		49		75.3		2.7		1.3		51		127.4				52		2.6				0.0				0.0		0.0				1.2		0.0

		. Israel																				16		0.8				0.0				0.0		0.0				0.4		0.0

		. Rússia		85		94		-9		-10.0		2.0		1.9		45		87.0				144		7.2		14		0.7				932.0		932.0				3.3		0.3

		. Romênia																				17		0.8		13		0.7				29.2		29.2				0.4		0.3

		. Bulgária		7		10		-3		-27.3		0.2		0.2		6		16.4				11		0.6		3		0.2				273.3		273.3				0.3		0.1

		. Polônia		10		9		0		4.0		0.2		0.2		8		25.8				8		0.4		42		2.1				-81.3		-81.3				0.2		0.9

		Demais blocos																				277		25		377		18.9				-26.5		34.1				6.4		8.1

		TOTAL		4,313		4,886		-573		-11.7		100.0		100.0		4,386		-1.7				4,346		228.7		4,659		233.0				-6.7		-1.8				100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.

																				4
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Plan1

				Dezembro				Var.%		Part.%

				2001		2000		2001/00		2001		2000

				22		21

		Bens de capital		1,083		1,386		-21.9		31.0		28.5

		Maquinaria industrial		468		412		13.6		13.4		8.5

		Máqs. e apars. escritório/científico		251		278		-9.7		7.2		5.7

		Partes/peças p/bens de capital p/ind.		84		164		-48.8		2.4		3.4

		Acessórios de maquinaria industrial		67		76		-11.8		1.9		1.6

		Equipamento móvel de transporte		37		84		-56.0		1.1		1.7

		Demais		176		372		-52.7		5.0		7.6

		Matérias-primas e intermediários		1,552		2,310		-32.8		44.5		47.5

		Produtos químicos e farmacêuticos		466		588		-20.7		13.4		12.1

		Produtos intermediários - partes/peças		222		382		-41.9		6.4		7.8

		Acessórios de equip. de transporte		238		287		-17.1		6.8		5.9

		Produtos minerais		230		470		-51.1		6.6		9.7

		. Naftas		62		208		-70.2		1.8		4.3

		Produtos alimentícios primários		119		130		-8.5		3.4		2.7

		Produtos agropecuários não alimentícios		108		195		-44.6		3.1		4.0

		Demais		169		258		-34.5		4.8		5.3

		Bens de consumo		457		665		-31.3		13.1		13.7

		- Bens não-duráveis		269		340		-20.9		7.7		7.0

		Produtos farmacêuticos		109		96		13.5		3.1		2.0

		Produtos alimentícios		80		136		-41.2		2.3		2.8

		Produtos de toucador		16		17		-5.9		0.5		0.3

		Bebidas e tabaco		12		19		-36.8		0.3		0.4

		Vestuário e outras confecções têxteis		9		13		-30.8		0.3		0.3

		Demais		43		59		-27.1		1.2		1.2

		- Bens duráveis		188		325		-42.2		5.4		6.7

		Automóveis de passageiros		69		158		-56.3		2.0		3.2

		Objetos de adorno e de uso pessoal		51		59		-13.6		1.5		1.2

		Máquinas e aparelhos de uso doméstico		23		44		-47.7		0.7		0.9

		Partes e peças p/bens de cons. duráveis		15		28		-46.4		0.4		0.6

		Móveis e outros equipamentos de casa		14		17		-17.6		0.4		0.3

		Demais		16		19		-15.8		0.5		0.4

		Combustíveis e lubrificantes		397		507		-21.7		11.4		10.4

		Petróleo		229		191		19.9		6.6		3.9

		Demais		168		316		-46.8		4.8		6.5

		Total		3,489		4,868		-28.3		100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX.






_1072612605.xls
Plan1

		EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS - POR GRUPOS DE PRODUTOS - 2001/2000

		US$ MILHÕES FOB

		I. VALOR EXPORTADO

				Janeiro-Dezembro										Variação

				2001		Part.%		2000		Part.%				Abs.		Rel.

		Material de Transporte		9,443		16.2		9,510		17.3				-67		-0.7

		Soja		5,297		9.1		4,197		7.6				1,100		26.2

		Metalúrgicos		4,985		8.6		5,895		10.7				-910		-15.4

		Químicos		3,641		6.3		4,078		7.4				-437		-10.7

		Petróleo e Derivados		3,131		5.4		1,873		3.4				1,258		67.2

		Minérios		3,128		5.4		3,255		5.9				-127		-3.9

		Eletroeletrônicos		3,044		5.2		2,817		5.1				227		8.1

		Equipamentos Mecânicos		2,944		5.1		3,092		5.6				-148		-4.8

		Carnes		2,870		4.9		1,918		3.5				952		49.6

		Calçados e Couro		2,641		4.5		2,445		4.4				196		8.0

		Açúcar		2,279		3.9		1,199		2.2				1,080		90.1

		Papel e Celulose		2,190		3.8		2,543		4.6				-353		-13.9

		Madeiras e Manufaturas		1,491		2.6		1,478		2.7				13		0.9

		Café		1,393		2.4		1,761		3.2				-368		-20.9

		Têxteis		1,306		2.2		1,222		2.2				84		6.9

		Fumo e Sucedâneos		944		1.6		841		1.5				103		12.2

		Suco de Laranja		813		1.4		1,019		1.8				-206		-20.2

		Pedras Preciosas		533		0.9		567		1.0				-34		-6.0

		Móveis		509		0.9		514		0.9				-5		-1.0

		Aparelhos e Ótica		464		0.8		457		0.8				7		1.5

		Frutas		347		0.6		369		0.7				-22		-6.0

		Obras de Pedras		335		0.6		336		0.6				-1		-0.3

		Pescados		271		0.5		227		0.4				44		19.4

		Produtos Cerâmicos		253		0.4		262		0.5				-9		-3.4

		Ferramentas		199		0.3		189		0.3				10		5.3

		Vidros e suas Obras		178		0.3		194		0.4				-16		-8.2

		Produtos de Confeitaria		115		0.2		91		0.2				24		26.4

		Cacau		95		0.2		101		0.2				-6		-5.9

		Álcool Etílico		92		0.2		35		0.1				57		162.9

		Chocolate e Preparações		80		0.1		62		0.1				18		29.0

		Bebidas		41		0.1		54		0.1				-13		-23.7

		Brinquedos		27		0.0		30		0.1				-3		-10.0

		Demais		6,683		11.5		5,943		10.8				740		12.5

		TOTAL		58,223		100.0		55,086		100.0				3,137		5.7

		Fonte: SISCOMEX.
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		Período		Dias		Exportação		Média p/				Importação		Média p/		Saldo		Corrente Comércio

				úteis				dia útil						dia útil

		Dezembro/2001		20		4,346		217.3				3,489		174.5		857		7,835

		1a. semana (01 a 09)		5		1,033		206.6				1,029		205.8		4		2,062

		2a. semana (10 a 16)		5		1,129		225.8				1,004		200.8		125		2,133

		3a. semana (17 a 23)		5		1,349		269.8				939		187.8		410		2,288

		4a. semana (24 a 31)		5		835		167.0				517		103.4		318		1,352

		5a. semana (26 a 30)		0		0		0.0				0		0.0		0		0

																		0

		Dezembro/1999		23		4,673		203.2				4,424		192.3		249		9,097

		Dezembro/2000		20		4,659		233.0				4,868		243.4		-209		9,527

		Novembro/2001		20		4,500		225.0				4,212		210.6		288		8,712

		Var. % Jan-2000/Dez-1999				-7.0		6.9				-21.1		-9.3				-28

		Var. % Dez-2001/Dez-2000				-6.7		-6.7				-28.3		-28.3		-		-

																		0

		Jan-Dez/1999		251		47,687						48,275		44,960		-588		95,962

		Jan-Dez/1998		250		51,140						57,731		57,731		-6,591		108,871

																		0

		Var.% Jan/Dez-99/98				-6.8						-16.4		-22.1				-23

		Var. % Dez-2001/Nov-2001				-3.4		-3.4				-17.2		-17.2		-		-

		Janeiro/Dezembro-2001		250		58,223		232.9				55,580		222.3		2,643		113,803

		Janeiro/Dezembro-2000		250		55,086		220.3				55,834		223.3		-748		110,920

		Var. % Jan/Dez-2001/2000				5.7		5.7				-0.5		-0.5		-		2.6

		Fonte:  SISCOMEX.
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				Junho				Var. %				Part.%				Maio		Var.%				Janeiro-Dezembro								Var.%						Part. %

				1999(A)		1998(B)		Abs.		(A/B)		1999		1998		1999(C)		(A/C)				2001		Média		2000		Média		2001/00		p/Média				2001		2000

		UNIÃO EUROPÉIA		1,271		1,443		-173		-12.0		29.5		29.5		1,378		-7.8				14,822				14,065		669.8		5.4		-100.0				26.7		25.2

		. Alemanha		240		289		-50		-17.1		5.6		5.9		259		-7.4										0.0		0.0		0.0				0.0		0.0

		. Países Baixos		225		297		-71		-24.0		5.2		6.1		254		-11.2										0.0		0.0		0.0				0.0		0.0

		. Bélgica-Luxemburgo		178		193		-15		-7.8		4.1		4.0		178		-0.1										0.0		0.0		0.0				0.0		0.0

		. Itália		160		198		-38		-19.2		3.7		4.0		188		-15.0										0.0		0.0		0.0				0.0		0.0

		. Reino Unido		138		118		20		17.1		3.2		2.4		137		0.7										0.0		0.0		0.0				0.0		0.0

		. França																										0.0		0.0		0.0				0.0		0.0

		. Espanha		112		126		-15		-11.6		2.6		2.6		165		-32.2										0.0		0.0		0.0				0.0		0.0

		EUA (*)		915		909		6		0.6		21.2		18.6		980		-6.6				13,037				13,032		620.6		0.0						23.5		23.3

		ALADI		849		1,208		-359		-29.7		19.7		24.7		910		-6.8				10,019				11,659		555.2		-14.1		-100.0				18.0		20.9

		- MERCOSUL		550		801		-251		-31.3		12.8		16.4		586		-6.1				7,010				7,795		371.2		-10.1		-100.0				12.6		14.0

		. Argentina		439		633		-194		-30.6		10.2		13.0		460		-4.6				833				844		40.2		-1.3		-100.0				1.5		1.5

		. Paraguai		55		79		-24		-29.9		1.3		1.6		53		5.2				117				116		5.5		0.9		-100.0				0.2		0.2

		. Uruguai		56		89		-33		-37.5		1.3		1.8		73		-23.5				107				106		5.0		0.9		-100.0				0.2		0.2

		- DEMAIS DA ALADI		298		407		-108		-26.6		6.9		8.3		324		-8.0				3,009		167.2		3,864		184.0		-22.1		-9.1				5.4		6.9

		. México		74		95		-22		-22.9		1.7		2.0		94		-22.1				220				198		9.4		11.1		-100.0				0.4		0.4

		. Chile		78		103		-26		-24.8		1.8		2.1		71		10.0				187				152		7.2		23.0		-100.0				0.3		0.3

		. Venezuela		49		56		-7		-12.1		1.1		1.1		58		-15.7				120				102		4.9		17.6		-100.0				0.2		0.2

		. Colômbia		35		52		-17		-32.5		0.8		1.1		37		-5.5				82				70		3.3		17.1		-100.0				0.1		0.1

		ÁSIA		591		552		40		7.2		13.7		11.3		534		10.7				8,925				8,600		409.5		3.8		-100.0				16.1		15.4

		Japão																										0.0		0.0		0.0				0.0		0.0

		China																										0.0		0.0		0.0				0.0		0.0

		Coréia do Sul																										0.0		0.0		0.0				0.0		0.0

		Cingapura																										0.0		0.0		0.0				0.0		0.0

		Hong Kong																										0.0		0.0		0.0				0.0		0.0

		Indonésia																										0.0		0.0		0.0				0.0		0.0

		Taiwan (Formosa)																										0.0		0.0		0.0				0.0		0.0

		ÁFRICA		191		169		23		13.5		4.4		3.4		150		27.5				3,325				2,906		138.4		14.4						6.0		5.2

		ORIENTE MÉDIO		107		156		-49		-31.4		2.5		3.2		101		5.4				1,472				1,560		74.3		-5.6						2.6		2.8

		EUROPA ORIENTAL		122		156		-35		-22.1		2.8		3.2		74		63.8				1,112				1,161		55.3		-4.2		-100.0				2.0		2.1

		. Rússia		85		94		-9		-10.0		2.0		1.9		45		87.0										0.0		0.0		0.0

		. Polônia		10		9		0		4.0		0.2		0.2		8		25.8										0.0		0.0		0.0

		. Romênia		7		10		-3		-27.3		0.2		0.2		6		16.4										0.0		0.0		0.0

		. Arábia Saudita		115		66		49		75.3		2.7		1.3		51		127.4				78				69		3.3		13.0		-100.0

		. Irã		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6				48				33		1.6		45.5		-100.0

		. Emirados Árabes Unidos																				60				23		1.1		160.9		-100.0

		DEMAIS BLOCOS																				2,869		0		2,852		135.8		0.6		-100.0				5.2		5.1

		TOTAL		4,313		4,886		-573		-11.7		100.0		100.0		4,386		-1.7				55,581				55,835		2,658.8		-0.5		-100.0				100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.






_1072609184.xls
Plan1

				Janeiro/Dezembro - 2001/2000

				Preço		Quantum

		Importação Total		-2.5		2.1

		Bens de Capital		-1.1		13.7

		Matérias-Primas e Produtos Intermediários		-0.7		-1.1

		Bens de Consumo Duráveis		4.9		1.2

		Bens de Consumo Não Duráveis		-7.2		-1.5

		Combustíveis e Lubrificantes		-11.1		3.4

		Elaboração: FUNCEX

		Obs : Dados preliminares sujeitos a alterações
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				Janeiro-Dezembro						Var.% 2001/00				Contrib.		Part. %

				2001		2000				Abs.		Rel.		p/Valor		2001		2000

		Bens de Capital		14,801		13,602				1199		8.8		-472.0		26.6		24.4

		Matérias-primas e intermediários		27,397		28,495				-1098		-3.9		432.3		49.3		51.0

		- Naftas		1,327		1,852				-525		-28.3		206.7		2.4		3.3

		Bens de Consumo		7,107		7,381				-274		-3.7		107.9		12.8		13.2

		- Não-duráveis		3,591		3,934				-343		-8.7		135.0		6.5		7.0

		- Duráveis		3,516		3,447				69		2.0		-27.2		6.3		6.2

		. Automóveis		1,405		1,211				194		16.0		-76.4		2.5		2.2

		Combustíveis e lubrificantes		6,276		6,357				-81		-1.3		31.9		11.3		11.4

		- Petróleo		3,193		3,190				3		0.1		-1.2		5.7		5.7

		- Demais		3,083		3,167				-84		-2.7		33.1		5.5		5.7

		Total		55,581		55,835				-254		-0.5		100.0		100.0		100.0

		/1 : média diária por dia útil;  agosto/99 e julho/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX.
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				Dezembro												Var.%						Novembro				Var.% p/Média

				2001		Média		2000		Média				Média		2001/00		Média				2001		Média		Dez/Nov-2001

		Básicos		1,027		51.4		820		41.0				25.2		25.2		25.2				1,061		53.1		-3.2

		Industrializados		3,259		163.0		3,718		185.9				-12.3		-12.3		-12.3				3,347		167.4		-2.6

		. Semimanufaturados		678		33.9		756		37.8				-10.3		-10.3		-10.3				698		34.9		-2.9

		. Manufaturados		2,581		129.1		2,962		148.1				-12.9		-12.9		-12.9				2,649		132.5		-2.6

		Op.  Especiais		60		3.0		121		6.1				-50.4		-50.4		-50.4				92		4.6		-34.8

		. Combustíveis p/consumo de bordo		48		2.4		92		4.6				-47.8		-47.8						73		3.7		-34.2

		Total		4,346		217.3		4,659		233.0				-6.7		-6.7		-6.7				4,500		225.0		-3.4

		/1 : média diária por dia útil;  agosto/99 e julho/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX. Dezembro/2001: 20 dias úteis; dezembro/2000: 20 dias úteis; e novembro/2001: 20 dias úteis.
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				Janeiro-Dezembro						Var. %

				2001		2000				Abs.		Rel.

				22		21

		BÁSICOS		15,342		12,562				2,780		22.1

		Minérios de ferro		2,932		3,048				-116		-3.8

		Soja em grão		2,726		2,188				538		24.6

		Farelo de soja		2,065		1,651				414		25.1

		Carne de frango		1,292		806				486		60.3

		Café em grão		1,208		1,559				-351		-22.5

		Fumo em folhas		921		813				108		13.3

		Carne bovina		738		504				234		46.4

		Petróleo em bruto		721		159				562		353.5

		Milho em grão		497		9				488		*

		Carne suína		346		163				183		112.3

		SEMIMANUFATURADOS		8,244		8,499				-255		-3.0

		Açúcar em bruto		1,401		761				640		84.1

		Celulose		1,246		1,601				-355		-22.2		104.00

		Semimanufaturados de ferro/aço		1,081		1,360				-279		-20.5

		Alumínio em bruto		0		0				0		0.0

		Óleo de soja em bruto		0		0				0		0.0

		Couros e peles		872		756				116		15.3

		Alumínio em bruto		676		946				-270		-28.5

		MANUFATURADOS		32,900		32,528				372		1.1

		Aviões		2,839		3,054				-215		-7.0

		Automóveis de passageiros		1,951		1,768				183		10.4

		Apars.transmissores/recep.		1,762		1,635				127		7.8

		Calçados		1,684		1,617				67		4.1

		Autopeças		1,172		1,206				-34		-2.8

		Motores p/veículos		1,112		1,064				48		4.5

		Açúcar refinado		878		438				440		100.5

		Suco de laranja		813		1,019				-206		-20.2

		Óleos combustíveis		798		261				537		205.7

		Bombas e compressores		648		724				-76		-10.5

		Laminados planos		602		859				-257		-29.9

		Papel e cartão para escrita		521		518				3		0.6

		Gasolina		500		406				94		23.2

		Veículos de carga		484		696				-212		-30.5

		Móveis		483		488				-5		-1.0

		Pneumáticos		468		525				-57		-10.9

		Motores e geradores		458		377				81		21.5

		Chassis com motor		411		365				46		12.6

		OPERAÇÕES ESPECIAIS		1,737		1,497				240		16.0

		Combustíveis p/consumo de bordo		1,057		976				81		8.3

		TOTAL		58,223		55,086				3,137		5.7

		Fonte: SISCOMEX.

		* Variação acima de 1.000%
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				Junho				Var. %				Part.%				Maio		Var.%				Janeiro-Dezembro										Var.%						Part. %

				1999(A)		1998(B)		Abs.		(A/B)		1999		1998		1999(C)		(A/C)				2001		Média		2000		Média				2001/00		p/Média				2001		2000

		UNIÃO EUROPÉIA		1,271		1,443		-173		-12.0		29.5		29.5		1,378		-7.8				14,865				14,784		704.0				0.5		-100.0				25.5		26.8

		. Alemanha		240		289		-50		-17.1		5.6		5.9		259		-7.4										0.0				0.0		0.0				0.0		0.0

		. Países Baixos		225		297		-71		-24.0		5.2		6.1		254		-11.2										0.0				0.0		0.0				0.0		0.0

		. Bélgica-Luxemburgo		178		193		-15		-7.8		4.1		4.0		178		-0.1										0.0				0.0		0.0				0.0		0.0

		. Itália		160		198		-38		-19.2		3.7		4.0		188		-15.0										0.0				0.0		0.0				0.0		0.0

		. Reino Unido		138		118		20		17.1		3.2		2.4		137		0.7										0.0				0.0		0.0				0.0		0.0

		. França																										0.0				0.0		0.0				0.0		0.0

		. Espanha		112		126		-15		-11.6		2.6		2.6		165		-32.2										0.0				0.0		0.0				0.0		0.0

		EUA (*)		915		909		6		0.6		21.2		18.6		980		-6.6				14,378				13,366		636.5				7.6						24.7		24.3

		ALADI		849		1,208		-359		-29.7		19.7		24.7		910		-6.8				12,225				12,902		614.4				-5.2		-100.0				21.0		23.4

		- MERCOSUL		550		801		-251		-31.3		12.8		16.4		586		-6.1				6,364				7,733		368.2				-17.7		-100.0				10.9		14.0

		. Argentina		439		633		-194		-30.6		10.2		13.0		460		-4.6										0.0				0.0		0.0				0.0		0.0

		. Paraguai		55		79		-24		-29.9		1.3		1.6		53		5.2										0.0				0.0		0.0				0.0		0.0

		. Uruguai		56		89		-33		-37.5		1.3		1.8		73		-23.5										0.0				0.0		0.0				0.0		0.0

		- DEMAIS DA ALADI		298		407		-108		-26.6		6.9		8.3		324		-8.0				5,861				5,169		246.1				13.4		-100.0				10.1		9.4

		. México		74		95		-22		-22.9		1.7		2.0		94		-22.1										0.0				0.0		0.0				0.0		0.0

		. Chile		78		103		-26		-24.8		1.8		2.1		71		10.0										0.0				0.0		0.0				0.0		0.0

		. Venezuela		49		56		-7		-12.1		1.1		1.1		58		-15.7										0.0				0.0		0.0				0.0		0.0

		. Colômbia		35		52		-17		-32.5		0.8		1.1		37		-5.5										0.0				0.0		0.0				0.0		0.0

		ÁSIA		591		552		40		7.2		13.7		11.3		534		10.7				6,949				6,324		301.1				9.9		-100.0				11.9		11.5

		Japão																										0.0				0.0		0.0				0.0		0.0

		China																										0.0				0.0		0.0				0.0		0.0

		Coréia do Sul																										0.0				0.0		0.0				0.0		0.0

		Cingapura																										0.0				0.0		0.0				0.0		0.0

		Hong Kong																										0.0				0.0		0.0				0.0		0.0

		Indonésia																										0.0				0.0		0.0				0.0		0.0

		Taiwan (Formosa)																										0.0				0.0		0.0				0.0		0.0

		ORIENTE MÉDIO		191		169		23		13.5		4.4		3.4		150		27.5				2,041				1,338		63.7				52.5						3.5		2.4

		ÁFRICA		107		156		-49		-31.4		2.5		3.2		101		5.4				1,988				1,347		64.1				47.6						3.4		2.4

		EUROPA ORIENTAL		122		156		-35		-22.1		2.8		3.2		74		63.8				1,699				972		46.3				74.8		-100.0				2.9		1.8

		. Rússia		85		94		-9		-10.0		2.0		1.9		45		87.0										0.0				0.0		0.0				0.0		0.0

		. Polônia		10		9		0		4.0		0.2		0.2		8		25.8										0.0				0.0		0.0				0.0		0.0

		. Romênia		7		10		-3		-27.3		0.2		0.2		6		16.4										0.0				0.0		0.0				0.0		0.0

		. Arábia Saudita		115		66		49		75.3		2.7		1.3		51		127.4										0.0				0.0		0.0				0.0		0.0

		. Irã		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6										0.0				0.0		0.0				0.0		0.0

		. Emirados Árabes Unidos																										0.0				0.0		0.0				0.0		0.0

		DEMAIS BLOCOS																				4,078				4,053						0.6						7.0		7.4

		TOTAL		4,313		4,886		-573		-11.7		100.0		100.0		4,386		-1.7				58,223				55,086		2,623.1				5.7		-100.0				100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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Plan1

				Dezembro										Var (%)

				2001		Média		2000		Média				2001/00		Média

								21

		BÁSICOS		1,027		51.4		820		41.0				25.2		25.2

		Minério de ferro		199		10.0		231		11.6				-13.9		-13.9

		Farelo de soja		145		7.3		96		4.8				51.0		51.0

		Carne de frango		107		5.4		56		2.8				91.1		91.1

		Petróleo em bruto		89		4.5		60		3.0				48.3		48.3

		Café em grão		80		4.0		100		5.0				-20.0		-20.0

		Carne bovina "in natura"		61		3.1		37		1.9				64.9		64.9

		Fumo em folhas		58		2.9		57		2.9				1.8		-

		Milho em grão		54		2.7		1		0.1				-		-

		Soja em grão		42		2.1		21		1.1				100.0		100.0

		Carne suína		24		1.2		16		0.8				50.0		50.0

		Caulim		17		1		16		1				6.3

		Algodão em bruto		15		0.8		13		0.7				15.4

		SEMIMANUFATURADOS		678		33.9		756		37.8				-10.3		-10.3

		Semimanufaturados de ferro/aço		123		6.2		125		6.3				-1.6		-1.6

		Celulose		102		5.1		86		4.3				18.6		18.6

		Açúcar em bruto		89		4.5		113		5.7				-21.2		-21.2

		Couros e peles		78		3.9		75		3.8				4.0		4.0		104.00

		Madeira serrada		43		2.2		54		2.7				-20.4		-20.4

		Alumínio em bruto		41		2.1		81		4.1				-49.4		-49.4

		Ferro fundido		39		2.0		33		1.7				18.2		18.2

		Óleo de soja em bruto		35		1.8		31		1.6				12.9		12.9

		Ouro não-monetário		31		1.6		31		2				0.0		- 0

		Ferro-ligas		23		1.2		38		1.9				-39.5		-39.5

		MANUFATURADOS		2,581		129.1		2,962		148.1				-12.9		-12.9

		Aviões		271		13.6		330		16.5				-17.9		-17.9

		Apars.transmissores/recep.		163		8.2		165		8.3				-1.2		-1.2

		Calçados		132		6.6		136		6.8				-2.9		-2.9

		Automóveis passageiros		128		6.4		192		9.6				-33.3		-33.3

		Motores p/veículos		102		5.1		84		4.2				21.4		21.4

		Autopeças		85		4.3		94		4.7				-9.6		-9.6

		Chassis c/motor		63		3.2		59		3.0				6.8		80.0

		Açúcar refinado		63		3.2		35		1.8				80.0		6.8

		Suco de laranja		58		2.9		68		3.4				-14.7		-14.7

		Laminados planos		54		2.7		70		3.5				-22.9		-22.9

		Motores e geradores		49		2.5		43		2.2				14.0		14.0

		Bombas e compressores		48		2.4		55		2.8				-12.7		-12.7

		Móveis		38		1.9		45		2.3				-15.6		1166.7

		Óleos combustíveis		38		1.9		3		0.2				-		-14.6

		Papel e cartão para escrita		36		1.8		42		2.1				-14.3		-15.6

		Pneumáticos		35		1.8		41		2.1				-14.6		-14.6

		Gasolina		31		1.6		78		3.9				-60.3		-14.6

		Veículos de carga		31		1.6		57		2.9				-45.6		-45.6

		Madeira compensada		30		1.5		36		1.8				-16.7

		Máquinas e apar. p/terraplanagem		29		1.5		31		1.6				-6.5		-16.7

		OPERAÇÕES ESPECIAIS		60		3.0		121		6.1				-50.4		-50.4

		Reexportação de aeronaves		95		4.8		2		0.1				4,650.0

		Combustíveis para consumo de bordo		95		4.8		60		3.0				58.3		58.3

		Combustíveis para consumo de bordo		48		2.4		92		4.6				-47.8

		TOTAL		4,346		217.3		4,659		233.0				-6.7		-6.7

		Fonte: SISCOMEX. Novembro/2001: 20 dias úteis e novembro/2000: 20 dias úteis.
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				Dezembro										Var. 2001/00								Var. Ago-2001/00						Novembro						Var.% p/Média

				2001		Média		2000		Média				Valor		Média		Média				Valor		Contrib.				2001		Média				Dez/Nov-01

		Bens de Capital		1,083		54.2		1,386		69.3				-21.9		-21.9		-21.9				-303		22.0				1,155		57.8				-6.2

		Matérias-primas e intermediários		1,552		77.6		2,310		115.5				-32.8		-32.8		-32.8				-758		55.0				1,954		97.7				-20.6

		- Nafta		62		3.1		208		10.4				-70.2		-70.2		-70.2				-146		10.6				54		2.7				14.8

		Bens de Consumo		457		22.9		665		33.3				-31.3		-31.3		-31.3				-208		15.1				562		28.1				-18.7

		- Não-duráveis		269		13.5		340		17.0				-20.9		-20.9		-20.9				-71		5.1				316		15.8				-14.9

		- Duráveis		188		9.4		325		16.3				-42.2		-42.2		-42.2				-137		9.9				246		12.3				-23.6

		. Automóveis		69		3.5		158		7.9				-56.3		-56.3		-56.3				-89		6.5				68		3.4				1.5

		Combustíveis e lubrificantes		397		19.9		507		25.4				-21.7		-21.7		-21.7				-110		8.0				541		27.1				-26.6

		- Petróleo		229		11.5		191		9.6				19.9		19.9		19.9				38		-2.8				235		11.8				-2.6

		- Demais		168		8.4		316		15.8				-46.8		-46.8		-46.8				-148		10.7				306		15.3				-45.1

		Total		3,489		174.5		4,868		243.4				-28.3		-28.3		-28.3				-1379		100.0				4,212		210.6				-17.2

		/1 : média diária por dia útil;  agosto/99 e julho/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX. Dezembro/2001: 20 dias úteis; dezembro/2000: 20 dias úteis; e novembro/2001: 20 dias úteis.
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Plan1

				Junho				Var. %				Part.%				Maio		Var.%				Janeiro-Dezembro								Var.%						Part. %

				1999(A)		1998(B)		Abs.		(A/B)		1999		1998		1999(C)		(A/C)				2001		Média		2000		Média		2001/00		p/Média				2001		2000

		UNIÃO EUROPÉIA		1,271		1,443		-173		-12.0		29.5		29.5		1,378		-7.8				14,865				14,784		704.0		0.5		-100.0				25.5		26.8

		. Países Baixos		225		297		-71		-24.0		5.2		6.1		254		-11.2				2,863				2,796		133.1		2.4		-100.0				4.9		5.1

		. Alemanha		240		289		-50		-17.1		5.6		5.9		259		-7.4				2,502				2,526		120.3		-1.0		-100.0				4.3		4.6

		. Itália		160		198		-38		-19.2		3.7		4.0		188		-15.0				1,809				2,146		102.2		-15.7		-100.0				3.1		3.9

		. Bélgica-Luxemburgo		178		193		-15		-7.8		4.1		4.0		178		-0.1				1,812				1,867		88.9		-2.9		-100.0				3.1		3.4

		. Reino Unido																				1,705				1,498		71.3		13.8		-100.0				2.9		2.7

		. França		138		118		20		17.1		3.2		2.4		137		0.7				1,647				1,732		82.5		-4.9		-100.0				2.8		3.1

		. Espanha		112		126		-15		-11.6		2.6		2.6		165		-32.2				1,042				1,008		48.0		3.4		-100.0				1.8		1.8

		EUA (*)		915		909		6		0.6		21.2		18.6		980		-6.6				14,378				13,366		636.5		7.6		-100.0				24.7		24.3

		ALADI		849		1,208		-359		-29.7		19.7		24.7		910		-6.8				12,225				12,902		614.4		-5.2		-100.0				21.0		23.4

		- MERCOSUL		550		801		-251		-31.3		12.8		16.4		586		-6.1				6,364		0		7,733		368.2		-17.7		-100.0				10.9		14.0

		. Argentina		439		633		-194		-30.6		10.2		13.0		460		-4.6				5,003				6,233		296.8		-19.7		-100.0				8.6		11.3

		. Paraguai		55		79		-24		-29.9		1.3		1.6		53		5.2				720				832		39.6		-13.5		-100.0				1.2		1.5

		. Uruguai		56		89		-33		-37.5		1.3		1.8		73		-23.5				641				668		31.8		-4.0		-100.0				1.1		1.2

		- DEMAIS DA ALADI		298		407		-108		-26.6		6.9		8.3		324		-8.0				5,861		325.6		5,169		246.1		13.4		32.3				10.1		9.4

		. México		74		95		-22		-22.9		1.7		2.0		94		-22.1				1,868				1,711		81.5		9.2		-100.0				3.2		3.1

		. Chile		78		103		-26		-24.8		1.8		2.1		71		10.0				1,352				1,246		59.3		8.5		-100.0				2.3		2.3

		. Venezuela		49		56		-7		-12.1		1.1		1.1		58		-15.7				1,092				751		35.8		45.4		-100.0				1.9		1.4

		. Colômbia		35		52		-17		-32.5		0.8		1.1		37		-5.5				606				515		24.5		17.7		-100.0				1.0		0.9

		ÁSIA		591		552		40		7.2		13.7		11.3		534		10.7				6,949				6,324		301.1		9.9		-100.0				11.9		11.5

		. Japão																				1,986				2,472		117.7		-19.7		-100.0				3.4		4.5

		. China																				1,902				1,085		51.7		75.3		-100.0				3.3		2.0

		. Coréia do Sul																				736				581		27.7		26.7		-100.0				1.3		1.1

		. Hong Kong																				469				475		22.6		-1.3		-100.0				0.8		0.9

		. Taiwan (Formosa)																				312				352		16.8		-11.4		-100.0				0.5		0.6

		. Índia																				285				217		10.3		31.3		-100.0				0.5		0.4

		. Cingapura																				213				233		11.1		-8.6		-100.0				0.4		0.4

		ORIENTE MÉDIO		191		169		23		13.5		4.4		3.4		150		27.5				2,041				1,338		63.7		52.5		-100.0				3.5		2.4

		. Arábia Saudita		115		66		49		75.3		2.7		1.3		51		127.4				570				413		19.7		38.0		-100.0				1.0		0.7

		. Irã		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6				442				293		14.0		50.9		-100.0				0.8		0.5

		. Emirados Árabes Unidos																				440				229		10.9		92.1		-100.0				0.8		0.4

		. Israel																				138				71		3.4		94.4		-100.0				0.2		0.1

		ÁFRICA		107		156		-49		-31.4		2.5		3.2		101		5.4				1,988				1,347		64.1		47.6		-100.0				3.4		2.4

		. Egito		19		23		-4		-18.0		0.4		0.5		14		33.0				425				240		11.4		77.1		-100.0				0.7		0.4

		. África do Sul		28		29		-2		-5.3		0.6		0.6		29		-4.3				424				302		14.4		40.4		-100.0				0.7		0.5

		. Nigéria		28		27		1		4.7		0.7		0.6		16		80.3				417				247		11.8		68.8		-100.0				0.7		0.4

		. Marrocos																				189				139				36.0						0.3		0.3

		. Angola																				142				106				34.0						0.2		0.2

		EUROPA ORIENTAL		122		156		-35		-22.1		2.8		3.2		74		63.8				1,699				972		46.3		74.8		-100.0				2.9		1.8

		. Rússia		85		94		-9		-10.0		2.0		1.9		45		87.0				1,103				423		20.1		160.8		-100.0				1.9		0.8

		. Romênia		10		9		0		4.0		0.2		0.2		8		25.8				172				89		4.2		93.3		-100.0				0.3		0.2

		. Polônia		7		10		-3		-27.3		0.2		0.2		6		16.4				168				211		10.0		-20.4		-100.0				0.3		0.4

		. Hungria																				75				85				-11.8						0.1		0.2

		Demais Blocos																				4,078		0		4,053				0.6						7.0		7.4

				4,313		4,886		-573		-11.7		100.0		100.0		4,386		-1.7				58,223				55,086		2,623.1		5.7		-100.0				100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.






_1072524152.xls
Plan1

				Junho				Var. %				Part.%				Maio		Var.%		Janeiro-Dezembro								Var.%						Part. %

				1999(A)		1998(B)		Abs.		(A/B)		1999		1998		1999(C)		(A/C)		2001		Média		2000		Média		2001/00		p/Média				2001		2000

		UNIÃO EUROPÉIA		1,271		1,443		-173		-12.0		29.5		29.5		1,378		-7.8		14,822				14,065		669.8		5.4		-100.0				26.7		25.2

		. Alemanha		240		289		-50		-17.1		5.6		5.9		259		-7.4		4,812				4,427		210.8		8.7		-100.0				8.7		7.9

		. Itália		160		198		-38		-19.2		3.7		4.0		188		-15.0		2,185				2,172		103.4		0.6		-100.0				3.9		3.9

		. França																		2,083				1,887		89.9		10.4		-100.0				3.7		3.4

		. Reino Unido		112		126		-15		-11.6		2.6		2.6		165		-32.2		1,235				1,234		58.8		0.1		-100.0				2.2		2.2

		. Espanha		138		118		20		17.1		3.2		2.4		137		0.7		1,226				1,119		53.3		9.6		-100.0				2.2		2.0

		. Suécia																		812				762		36.3		6.6		-100.0				1.5		1.4

		. Bélgica-Luxemburgo																		585				571		27.2		2.3		-100.0				1.1		1.0

		. Países Baixos		178		193		-15		-7.8		4.1		4.0		178		-0.1		533				698		33.2		-23.6		-100.0				1.0		1.3

		. Finlândia		225		297		-71		-24.0		5.2		6.1		254		-11.2		378				301		14.3		25.6		-100.0				0.7		0.5

		EUA (*)		915		909		6		0.6		21.2		18.6		980		-6.6		13,037				13,032		620.6		0.0		-100.0				23.5		23.3

		ALADI		849		1,208		-359		-29.7		19.7		24.7		910		-6.8		10,019				11,659		555.2		-14.1		-100.0				18.0		20.9

		- MERCOSUL		550		801		-251		-31.3		12.8		16.4		586		-6.1		7,010		0		7,795		371.2		-10.1		-100.0				12.6		14.0

		. Argentina		439		633		-194		-30.6		10.2		13.0		460		-4.6		6,207				6,842		325.8		-9.3		-100.0				11.2		12.3

		. Uruguai		56		89		-33		-37.5		1.3		1.8		73		-23.5		503				602		28.7		-16.4		-100.0				0.9		1.1

		. Paraguai		55		79		-24		-29.9		1.3		1.6		53		5.2		300				351		16.7		-14.5		-100.0				0.5		0.6

		- DEMAIS DA ALADI		298		407		-108		-26.6		6.9		8.3		324		-8.0		3,009		0		3,864		184.0		-22.1		-100.0				5.4		6.9

		. Chile		78		103		-26		-24.8		1.8		2.1		71		10.0		862				975		46.4		-11.6		-100.0				1.6		1.7

		. Venezuela		49		56		-7		-12.1		1.1		1.1		58		-15.7		748				1,328		63.2		-43.7		-100.0				1.3		2.4

		. México		74		95		-22		-22.9		1.7		2.0		94		-22.1		695				754		35.9		-7.8		-100.0				1.3		1.4

		ÁSIA		591		552		40		7.2		13.7		11.3		534		10.7		8,925				8,600		409.5		3.8		-100.0				16.1		15.4

		. Japão		18		6		12		219.3		0.4		0.1		24		-25.1		3,064				2,961		141.0		3.5		-100.0				5.5		5.3

		. Coréia do Sul		21		16		5		33.1		0.5		0.3		21		-2.5		1,574				1,430		68.1		10.1		-100.0				2.8		2.6

		. China																		1,328				1,222		58.2		8.7		-100.0				2.4		2.2

		. Taiwan (Formosa)		221		212		10		4.6		5.1		4.3		187		18.1		735				825		39.3		-10.9		-100.0				1.3		1.5

		. Índia		32		11		21		191.4		0.7		0.2		13		152.2		543				271		12.9		100.4		-100.0				1.0		0.5

		. Hong Kong																		348				358		17.0		-2.8		-100.0				0.6		0.6

		. Malásia		16		5		10		194.7		0.4		0.1		6		142.9		347				477		22.7		-27.3		-100.0				0.6		0.9

		. Cingapura		69		127		-59		-46.1		1.6		2.6		68		0.9		310				281		13.4		10.3		-100.0				0.6		0.5

		. Indonésia																		231				250		11.9		-7.6		-100.0				0.4		0.4

		ÁFRICA		107		156		-49		-31.4		2.5		3.2		101		5.4		3,325				2,906		138.4		14.4		-100.0				6.0		5.2

		. Nigéria		28		27		1		4.7		0.7		0.6		16		80.3		1,372				733		34.9		87.2		-100.0				2.5		1.3

		. Argélia		28		29		-2		-5.3		0.6		0.6		29		-4.3		1,096				1,509		71.9		-27.4		-100.0				2.0		2.7

		. África do Sul		19		23		-4		-18.0		0.4		0.5		14		33.0		286				228		10.9		25.4		-100.0				0.5		0.4

		ORIENTE MÉDIO		191		169		23		13.5		4.4		3.4		150		27.5		1,472				1,560		74.3		-5.6		-100.0				2.6		2.8

		. Arábia Saudita		115		66		49		75.3		2.7		1.3		51		127.4		816				779		37.1		4.7		-100.0				1.5		1.4

		. Israel		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6		414				353		16.8		17.3		-100.0				0.7		0.6

		. Emirados Árabes Unidos		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6		104				64		3.0		62.5		-100.0				0.2		0.1

		. Coveite		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6		55				81		3.9		-32.1		-100.0				0.1		0.1

		EUROPA ORIENTAL		122		156		-35		-22.1		2.8		3.2		74		63.8		1,112				1,161		55.3		-4.2		-100.0				2.0		2.1

		. Rússia		85		94		-9		-10.0		2.0		1.9		45		87.0		464				571		27.2		-18.7		-100.0				0.8		1.0

		. Letônia																		238				153		7.3		55.6		-100.0				0.4		0.3

		. Polônia		10		9		0		4.0		0.2		0.2		8		25.8		105				88		4.2		19.3		-100.0				0.2		0.2

		. Hungria		7		10		-3		-27.3		0.2		0.2		6		16.4		99				104		5.0		-4.8		-100.0				0.2		0.2

		DEMAIS BLOCOS																		2,869		3,088		2,852				0.6		0.0				5.2		5.1

		TOTAL		4,313		4,886		-573		-11.7		100.0		100.0		4,386		-1.7		55,581		3,087.8		55,835		2,658.8		-0.5		16.1				100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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Plan1

				Junho				Var. %				Part.%				Maio		Var.%				Dezembro								Var.%						Part. %

				1999(A)		1998(B)		Abs.		(A/B)		1999		1998		1999(C)		(A/C)				2001		Média		2000		Média		2001/00		p/Média				2001		2000

		EUA (*)		915		909		6		0.6		21.2		18.6		980		-6.6				1,233				1,239		59.0		-0.5		-100.0				28.4		26.6

		UNIÃO EUROPÉIA		1,271		1,443		-173		-12.0		29.5		29.5		1,378		-7.8				1,013				1,046		49.8		-3.2		-100.0				23.3		22.5

		. Países Baixos		225		297		-71		-24.0		5.2		6.1		254		-11.2				179				189		9.0		-5.3		-100.0				4.1		4.1

		. Alemanha		240		289		-50		-17.1		5.6		5.9		259		-7.4				172				164		7.8		4.9		-100.0				4.0		3.5

		. Reino Unido		138		118		20		17.1		3.2		2.4		137		0.7				156				119		5.7		31.1		-100.0				3.6		2.6

		. Bélgica-Luxemburgo		178		193		-15		-7.8		4.1		4.0		178		-0.1				133				110		5.2		20.9		-100.0				3.1		2.4

		. Itália		160		198		-38		-19.2		3.7		4.0		188		-15.0				117				156		7.4		-25.0		-100.0				2.7		3.3

		. França																				96				141		6.7		-31.9		-100.0				2.2		3.0

		. Espanha		112		126		-15		-11.6		2.6		2.6		165		-32.2				68				73		3.5		-6.8		-100.0				1.6		1.6

		ALADI		849		1,208		-359		-29.7		19.7		24.7		910		-6.8				850				1,154		55.0		-26.3		-100.0				19.6		24.8

		- MERCOSUL		550		801		-251		-31.3		12.8		16.4		586		-6.1				352		0		693		33.0		-49.2		-100.0				8.1		14.9

		. Argentina		439		633		-194		-30.6		10.2		13.0		460		-4.6				255				561		26.7		-54.5		-100.0				5.9		12.0

		. Uruguai		56		89		-33		-37.5		1.3		1.8		73		-23.5				49				62		3.0		-21.0		-100.0				1.1		1.3

		. Paraguai		55		79		-24		-29.9		1.3		1.6		53		5.2				48				70		3.3		-31.4		-100.0				1.1		1.5

		- DEMAIS DA ALADI		298		407		-108		-26.6		6.9		8.3		324		-8.0				498		27.7		461		22.0		8.0		26.0				11.5		9.9

		. México		74		95		-22		-22.9		1.7		2.0		94		-22.1				168				151		7.2		11.3		-100.0				3.9		3.2

		. Chile		78		103		-26		-24.8		1.8		2.1		71		10.0				122				126		6.0		-3.2		-100.0				2.8		2.7

		. Venezuela		49		56		-7		-12.1		1.1		1.1		58		-15.7				79				61		2.9		29.5		-100.0				1.8		1.3

		. Colômbia		35		52		-17		-32.5		0.8		1.1		37		-5.5				42				42		2.0		0.0		-100.0				1.0		0.9

		ÁSIA		591		552		40		7.2		13.7		11.3		534		10.7				509				527		25.1		-3.4		-100.0				11.7		11.3

		. Japão																				156				175		8.3		-10.9		-100.0				3.6		3.8

		. China																				83				123		5.9		-32.5		-100.0				1.9		2.6

		. Coréia do Sul																				73				59		2.8		23.7		-100.0				1.7		1.3

		. Hong Kong																				41				29		1.4		41.4		-100.0				0.9		0.6

		. Taiwan																				31				24		1.1		29.2		-100.0				0.7		0.5

		. Índia																				26				23		1.1		13.0		-100.0				0.6		0.5

		. Tailândia																				24				17		0.8		41.2		-100.0				0.6		0.4

		. Malásia																				24				6				300.0						0.6		0.1

		ORIENTE MÉDIO		191		169		23		13.5		4.4		3.4		150		27.5				191				106		5.0		80.2		-100.0				4.4		2.3

		. Arábia Saudita		115		66		49		75.3		2.7		1.3		51		127.4				71				26		1.2		173.1		-100.0				1.6		0.6

		. Emirados Árabes Unidos																				40				15		0.7		166.7		-100.0				0.9		0.3

		. Irã		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6				23				27		1.3		-14.8		-100.0				0.5		0.6

		. Síria																				11				3				266.7						0.3		0.1

		. Israel																				10				5		0.2		100.0		-100.0				0.2		0.1

		ÁFRICA		107		156		-49		-31.4		2.5		3.2		101		5.4				153				116		5.5		31.9		-100.0				3.5		2.5

		. Nigéria		28		27		1		4.7		0.7		0.6		16		80.3				50				20		1.0		150.0		-100.0				1.2		0.4

		. África do Sul		19		23		-4		-18.0		0.4		0.5		14		33.0				35				28		1.3		25.0		-100.0				0.8		0.6

		. Egito		28		29		-2		-5.3		0.6		0.6		29		-4.3				26				11		0.5		136.4		-100.0				0.6		0.2

		. Angola																				14				19				-26.3						0.3		0.4

		. Marrocos																				9				19		0.9		-52.6		-100.0				0.2		0.4

		EUROPA ORIENTAL		122		156		-35		-22.1		2.8		3.2		74		63.8				120				94		4.5		27.7		-100.0				2.8		2.0

		. Rússia		85		94		-9		-10.0		2.0		1.9		45		87.0				87				61		2.9		42.6		-100.0				2.0		1.3

		. Romênia		7		10		-3		-27.3		0.2		0.2		6		16.4				7				5		0.2		40.0		-100.0				0.2		0.1

		. Geórgia																				6				1		0.0		500.0		-100.0				0.1		0.0

		. Hungria																				5				5		0.2		0.0		-100.0				0.1		0.1

		. Polônia		10		9		0		4.0		0.2		0.2		8		25.8				5				6		0.3		-16.7		-100.0				0.1		0.1

		. República Tcheca																				3				3		0.1		0.0		-100.0				0.1		0.1

		Demais Blocos																				277		0		377		18		-26.5						6.4		8.1

		TOTAL		4,313		4,886		-573		-11.7		100.0		100.0		4,386		-1.7				4,346				4,659		221.9		-6.7		-100.0				100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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				Janeiro-Dezembro						Variação 2001/00						Part. %

				2001		2000				Abs.		Rel.				2001		2000

		Básicos		15,342		12,562				2,780		22.1				26.4		22.8

		Industrializados		41,144		41,027				117		0.3				70.7		74.5

		. Semimanufaturados		8,244		8,499				-255		-3.0				14.2		15.4

		. Manufaturados		32,900		32,528				372		1.1				56.5		59.0

		Op.  Especiais		1,737		1,497		9		240		16.0				3.0		2.7

		. Combustíveis p/consumo de bordo		1,057		976				81		8.3				1.8		1.8

		. Reexportação de aeronaves				371				-371		-100.0				0.0		0.7

		. Demais				150				-150		-100.0				0.0		0.3

		Total		58,223		55,086				3,137		5.7				100.0		100.0

		/1 : média diária por dia útil;  agosto/99 e julho/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX.
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Plan1

				Janeiro-Dezembro						Var. %

				2001		2000				2001/00

				22		21

		REGIÃO SUDESTE		31,505		31,129				1.2

		São Paulo		20,624		19,788				4.2

		Minas Gerais		6,048		6,711				-9.9

		Espírito Santo		2,429		2,791				-13.0

		Rio de Janeiro		2,404		1,839				30.7

		REGIÃO SUL		14,691		12,884				14.0

		Rio Grande do Sul		6,345		5,780				9.8

		Paraná		5,318		4,392				21.1

		Santa Catarina		3,028		2,712				11.7

		REGIÃO NORDESTE		4,184		4,024				4.0

		Bahia		2,120		1,943				9.1

		Maranhão		544		758				-28.2

		Ceará		527		495				6.5

		Pernambuco		335		284				18.0

		Alagoas		304		224				35.7

		Rio Grande do Norte		188		149				26.2

		Paraíba		105		78				34.6

		Piauí		40		63				-36.5

		Sergipe		21		30				-30.0

		REGIÃO NORTE		3,242		3,323				-2.4

		Pará		2,289		2,441				-6.2

		Amazonas		851		773				10.1

		Rondônia		57		60				-5.0

		Amapá		31		36				-13.9

		Acre		6		2				200.0

		Tocantins		4		8				-50.0

		Roraima		4		3				33.3

		REGIÃO CENTRO-OESTE		2,476		1,833				35.1

		Mato Grosso		1,396		1,033				35.1

		Goiás		595		545				9.2		104.00

		Mato Grosso do Sul		474		253				87.4

		Distrito Federal		11		2				450.0

		Alumínio em bruto								0.0

		Óleo de soja em bruto								0.0

		Não declarados		2,125		1,893

		TOTAL		58,223		55,086				5.7

		Fonte: SISCOMEX.
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				Junho				Var. %				Part.%				Maio		Var.%				Dezembro								Var.%						Part. %

				1999(A)		1998(B)		Abs.		(A/B)		1999		1998		1999(C)		(A/C)				2001		Média		2000		Média		2001/00		p/Média				2001		2000

		UNIÃO EUROPÉIA		1,271		1,443		-173		-12.0		29.5		29.5		1,378		-7.8				965				1,231		58.6		-21.6		-100.0				27.7		25.3

		. Alemanha		240		289		-50		-17.1		5.6		5.9		259		-7.4				0						0.0		0.0		0.0				0.0		0.0

		. Países Baixos		225		297		-71		-24.0		5.2		6.1		254		-11.2				0						0.0		0.0		0.0				0.0		0.0

		. Bélgica-Luxemburgo		178		193		-15		-7.8		4.1		4.0		178		-0.1				0						0.0		0.0		0.0				0.0		0.0

		. Itália		160		198		-38		-19.2		3.7		4.0		188		-15.0				0						0.0		0.0		0.0				0.0		0.0

		. Reino Unido		138		118		20		17.1		3.2		2.4		137		0.7				0						0.0		0.0		0.0				0.0		0.0

		. França																				0						0.0		0.0		0.0				0.0		0.0

		. Espanha		112		126		-15		-11.6		2.6		2.6		165		-32.2				0						0.0		0.0		0.0				0.0		0.0

		EUA (*)		915		909		6		0.6		21.2		18.6		980		-6.6				809				1,116		53.1		-27.5						23.2		22.9

		ALADI		849		1,208		-359		-29.7		19.7		24.7		910		-6.8				612		34		919		43.8		-33.4		-22.3				17.5		18.9

		- MERCOSUL		550		801		-251		-31.3		12.8		16.4		586		-6.1				435		24.2		656		31.2		-33.7		-22.6				12.5		13.5

		. Argentina		439		633		-194		-30.6		10.2		13.0		460		-4.6				933				844		40.2		10.5		-100.0				26.7		17.3

		. Paraguai		55		79		-24		-29.9		1.3		1.6		53		5.2				131				116		5.5		13.0		-100.0				3.8		2.4

		. Uruguai		56		89		-33		-37.5		1.3		1.8		73		-23.5				120				106		5.0		13.1		-100.0				3.4		2.2

		. Argentina																				370				577		27.5		-35.9		-100.0				10.6		11.9

		- DEMAIS DA ALADI		298		407		-108		-26.6		6.9		8.3		324		-8.0				177		9.8		263		12.5		-32.7		-21.5				5.1		5.4

		. México		74		95		-22		-22.9		1.7		2.0		94		-22.1				246				198		9.4		24.4		-100.0				7.1		4.1

		. Chile		78		103		-26		-24.8		1.8		2.1		71		10.0				209				152		7.2		37.8		-100.0				6.0		3.1

		. Venezuela		49		56		-7		-12.1		1.1		1.1		58		-15.7				134				102		4.9		31.8		-100.0				3.9		2.1

		. Colômbia		35		52		-17		-32.5		0.8		1.1		37		-5.5				92				70		3.3		31.2		-100.0				2.6		1.4

		ÁSIA		591		552		40		7.2		13.7		11.3		534		10.7				520				717		34.1		-27.5		-100.0				14.9		14.7

		Japão																				374						0.0		0.0		0.0				10.7		0.0

		China																				217						0.0		0.0		0.0				6.2		0.0

		Coréia do Sul																				80						0.0		0.0		0.0				2.3		0.0

		Cingapura																				44						0.0		0.0		0.0				1.3		0.0

		Hong Kong																				74						0.0		0.0		0.0				2.1		0.0

		Indonésia																				48						0.0		0.0		0.0				1.4		0.0

		Taiwan (Formosa)																				49						0.0		0.0		0.0				1.4		0.0

		ÁFRICA		191		169		23		13.5		4.4		3.4		150		27.5				184				242		11.5		-24.0						5.3		5.0

		ORIENTE MÉDIO		107		156		-49		-31.4		2.5		3.2		101		5.4				103				208		9.9		-50.5						3.0		4.3

		EUROPA ORIENTAL		122		156		-35		-22.1		2.8		3.2		74		63.8				71				92		4.4		-22.8		-100.0				2.0		1.9

		. Rússia		85		94		-9		-10.0		2.0		1.9		45		87.0				176						0.0		0.0		0.0

		. Polônia		10		9		0		4.0		0.2		0.2		8		25.8				12						0.0		0.0		0.0

		. Romênia		7		10		-3		-27.3		0.2		0.2		6		16.4				20						0.0		0.0		0.0

		. Arábia Saudita		115		66		49		75.3		2.7		1.3		51		127.4				87						0.0		0.0		0.0

		. Irã		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6				54						0.0		0.0		0.0

		. Emirados Árabes Unidos																				67						0.0		0.0		0.0

		Demais Blocos																				225				343				-34.4		0.0				6.4		7.0

		TOTAL		4,313		4,886		-573		-11.7		100.0		100.0		4,386		-1.7				3,489				4,868		231.8		-28.3		-100.0				100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.






